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Município investe 1 milhão e meio de euros 
na requalificação de espaços verdes
137.500 euros para recuperar zona envolvente ao chafariz

Município investe 500 mil euros em exposição sobre Charles Darwin 
12 novos hotéis nos próximos cinco anos
Serviços Municipalizados apostam na formação
Auditórios municipais divulgam imagem dos SMAS
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Quadros interactivos revolucionam prática pedagógica
Câmara vai premiar os melhores do secundário e da universidade
Casas novas para 21 famílias
Bodas de Ouro celebradas no Tejo

Políticas municipais de habitação em debate
Campanha de prevenção rodoviária arrancou no concelho
Verney divulga Colecção Neves e Sousa
Gala do Desporto distingue os melhores

Consolidar a posição de Oeiras no âmbito do denominado ‘turismo de negócios’, reforçando, ao mesmo tempo, a presença noutros segmentos turísticos, são os 
principais objectivos da Câmara Municipal, que quer dar a conhecer “todas as potencialidades do concelho”
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Caro Munícipe,

Este Oeiras Actual chega-lhe às mãos em plena quadra natalícia. Natal é tempo de reunião e convívio com 
os mais próximos, mas também de uma necessária introspecção, aproveitando nós a ocasião para analisar 
muito do que se passou ao longo deste ano que caminha para o fim e para perspectivar algo do que está por 
vir.

Nesse sentido, penso que é importante mencionar aqui, como o tenho feito em muitas outras ocasiões, que é 
fundamental que os munícipes de Oeiras olhem com confiança para o futuro. Não porque seja inevitável, ou 
tão só porque seja aconselhável, mas sobretudo porque temos razões factuais para acreditar que é possível 
ultrapassar os tempos difíceis que enfrentamos, com a certeza de que o nosso esforço será devidamente 
compensado.

É verdade que muito do que colhemos, vem do tanto que semeamos. E, lendo com atenção os sinais, pode-
mos já notar alguns frutos do trabalho que temos vindo a desenvolver. Destaco dois, que surgem referen-
ciados nesta edição. O Seminário “A Casa e a Habitação - Políticas de 3.ª Geração, Hoje”, que nos permitiu 
lançar pistas sobre o novo impulso que estamos a dar em matéria de habitação, reforçando o pendor forte-
mente social das nossas estratégias de desenvolvimento. E a notícia de que teremos, nos próximos 5 anos, 
12 novos hotéis no nosso território, facto que mostra bem a capacidade de atracção de investimento, num 
dos sectores que mais tem vindo a crescer em todo o mundo.

Criar riqueza e redistribui-la com o máximo de equidade e eficiência, é então o caminho a seguir. Não obs-
tante e para aliviar um pouco mais os encargos sobre as famílias, decidimos também reduzir em 25% o IMI 
- Imposto Municipal sobre Imóveis -, que é já agora o mais baixo de toda a área metropolitana de Lisboa. Com 
a estratégia correcta e as medidas pontuais mais adequadas, acredito que temos razões para sorrir. Neste 
Natal e nos que se seguirão.

EDITORIAL 

O Presidente da Câmara 

Isaltino Morais

É verdade que muito do que colhemos, vem do tanto que semeamos. E, lendo com 

atenção os sinais, podemos já notar alguns frutos do trabalho que temos vindo a 

desenvolver
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Município investe 1 milhão e meio de euros
na requalificação de espaços verdes

Esta é a metodologia que suporta o conceito das ‘Áreas Plano’: 
1.É identificada uma área urbana que apresente unidade morfológica 
ou funcional e que apresente carências ao nível das suas infra-estru-
turas urbanas.
2.Uma equipa, liderada por um arquitecto paisagista, inicia trabalhos 
de levantamento e projecto de requalificação. A Câmara Municipal de-
senvolve, então, todas as acções de projecto e obra de ajardinamentos, 
bem como as infra-estruturas, onde se incluem arruamentos, ilumi-
nação e equipamento.
No âmbito das ‘Áreas Plano’ estão em curso as seguintes obras:

Área Plano de Carnaxide

Rua Tenente General Zeferino Sequeira

Na continuação dos trabalhos de requalificação levados a cabo pela 
Autarquia nas pracetas da Solátia, em Carnaxide, estão a decorrer tra-
balhos de estabilização, instalação de rede de rega e plantação dos 
taludes da Rua Tenente General Zeferino Sequeira. Um trabalho rea-
lizado por administração directa pelas brigadas de jardineiros da Câ-
mara Municipal.

Área Plano da Figueirinha 

Parque Urbano do Pombal, em Oeiras

Está a decorrer uma empreitada para a estabilização dos taludes, 
prevendo-se, posteriormente os trabalhos de revestimento com plan-
tações de árvores, arbustos e sementeiras. Algumas das oliveiras re-
centemente trazidas do Alentejo serão aqui plantadas. 

Plano Estratégico de Arborização

‘Oeiras Cidade Verde’

Na continuação da implementação deste plano 
estão em curso as seguintes obras:

Arborização do Largo Rui Pereira, em Linda-a-Velha

Esta obra assenta sobre pressupostos funcionais e estéticos que se 
pretendem adequados aos objectivos gerais a implementar nos espa-
ços públicos inseridos na malha urbana e cuja manutenção será pos-
teriormente assegurada pela Câmara Municipal. 
Neste sentido, a implementação de vegetação arbórea contribuirá para 
o melhoramento deste largo a diversos níveis, designadamente, ab-
sorção de dióxido de carbono (CO2) e aumento do teor em oxigénio, 
estruturação da circulação viária, protecção contra o ruído, bem como 
de integração com o edificado.

Arborização da área de enquadramento das traseiras 

da Rua da Eira, no Alto de Algés

Está prevista, neste âmbito, a plantação de cerca de 2 200 árvores.
O projecto de arquitectura paisagista definiu um zonamento que com-
preende:
- Zonas de mata e clareira;
- Zonas de circulação pedonal;
- Zonas de estadia e contemplação;
- Zonas de enquadramento (utilização de vegetação de carácter mais 
ornamental).
Nos trabalhos previstos estão incluídos a modelação e estabilização da 
encosta, a instalação de rede de rega, a plantação de árvores, arbustos 
e a realização de sementeiras.

Parque Urbano de Queijas

Encontra-se concluído e aprovado o projecto do parque urbano de 
Queijas. Trata-se de uma área de cerca de 2.5 hectares que se apre-
senta como uma colina, marcada pela existência de dois moinhos (um 
deles propriedade privada). O projecto prevê a plantação de 2 760 ár-
vores. Pretende-se potenciar as características naturais intrínsecas do 
espaço, que oferece vistas bastante desafogadas, designadamente a 
sul, com a vista para o rio.
Assim, o conceito é o de um parque informal com uma intervenção 
muito pouco impositiva, preservando a imagem rural.
O projecto visa a criação de um espaço agradável, ecologicamente viá-
vel e seguro, permitindo estadia, recreio, circulação pedonal e ciclável 
e a contemplação.

Requalificações urbanas

Largo Maria Leonor, em Algés

Estão em curso obras de requalificação dos canteiros do largo que incluem 
a instalação de rede de rega e novas plantações. Um trabalho realizado por 
administração directa pelas brigadas de jardineiros da Câmara Municipal.

A Câmara Municipal de Oeiras tem investido significativamente na requalificação dos espaços 

verdes de proximidade, dotando-os de infra-estruturas de suporte e alterando as tipologias de 

espaços para soluções mais económicas, harmoniosas e ecologicamente sustentáveis.

Rua Tenente General Zeferino Sequeira, Carnaxide



OEIRASACTUAL NOVEMBRO’08  5

Acesso pedonal para ligação entre a plataforma superior e inferior 

da Quinta dos Aciprestes, em Linda-a-Velha

Está concluído o projecto para a construção do acesso pedonal que 
fará a ligação entre as plataformas superior e inferior da Quinta dos 
Aciprestes, em Linda-a-Velha.
Os trabalhos incluem pavimentações, execução de cantarias em pedra, 
estruturas de betão armado e a instalação de drenagem pluvial.

Escola e Jardim-de-infância Amélia Vieira Luís, na Outurela

Está em curso o projecto de arranjo paisagístico da Escola e Jardim-
de-infância Amélia Vieira Luís, na Outurela. O projecto, desenvolvido 
com a colaboração dos alunos e professores da escola, prevê uma área 
de recreio para as crianças do jardim-de-infância, uma área de recreio 
para os alunos da escola, uma área para a instalação de uma horta pe-
dagógica e ainda a construção de um anfiteatro. Finalmente, o projecto 
propõe a criação de uma área verde de protecção e enquadramento 
que envolve toda a área exterior da escola e jardim-de-infância.

Áreas Caninas
São espaços destinados ao recreio e necessidades básicas dos cães. In-
tegrados em meio urbano e na estrutura de um jardim, apresentam uma 
área suficiente para a estadia e recreio dos canídeos e seus donos, per-
mitindo-se uma utilização livre. Este equipamento está dotado das infra-
estruturas necessárias para que o espaço possa ser utilizado continua-
mente e em condições de higiene.
Com uma área nunca inferior a 200 metros quadrados, consiste numa cai-
xa de gravilha (godo preferencialmente), bem drenada e com um sistema 
de rega instalado. Este sistema de rega todas as noites encharca abun-
dantemente a caixa drenada de forma a lavar quaisquer resíduos líquidos 
que tenham sido depositados. Os resíduos sólidos (dejectos) deverão ser 
recolhidos pelos donos dos animais que os produziram, em sacos próprios 
para o efeito (disponibilizados em dispensadores próprios colocados no 
local pela autarquia) e depositados em recipientes também específicos. 
Estes recintos são habitualmente dotados de vegetação de enquadramen-
to, sendo utilizadas, por razões evidentes, plantas aromáticas, bem como 
de locais de estadia para que os acompanhantes dos animais possam 
descansar despreocupadamente.
Na continuação da implementação desta rede de áreas caninas que se 
pretende venha a cobrir todo o concelho, estão em curso três projectos:

Área Canina no Largo Comandante Augusto Madureira, em Algés

Este projecto visa a reabilitação de um espaço adjacente ao parque de 
estacionamento que existe no Largo Comandante Augusto Madureira, de 
modo a valorizar a envolvente. A plantação de novas árvores deverá con-
ferir uma nova escala ao espaço, camuflando a presença dos edifícios e 
marcando o largo, pela sua presença e floração. Pretende-se
que esta intervenção transforme este espaço num local apelativo que con-
vide à estadia e ao recreio dos moradores e dos seus cães. 

Área Canina na Figueirinha, em Oeiras

Este projecto compreende a requalificação de canteiros, bem como a integra-
ção de uma área canina num espaço de transição entre o Bairro Augusto de 
Castro e a zona da Figueirinha, em Oeiras.
Trata-se de uma área de cerca de 5 500m2 e a proposta tem como objectivo 
devolver à estrutura verde urbana uma leitura funcional e estética de unidade.
Deste modo, no interior das áreas verdes pretende-se reforçar a estrutura dos 
caminhos pedonais, permitindo a circulação e tornando a articulação dos diver-
sos espaços mais franca.
Ao longo da estrutura de percursos a proposta assenta na criação de pequenas 
áreas de estadia que possibilitarão fruir dos espaços verdes, tirando partido de 
situações de maior conforto, quer pelas condições de sombra, quer pela redu-
ção da exposição à circulação automóvel.
Com a integração da área canina, pretende-se que os moradores, donos de 
cães, possam trazer os seus animais e soltá-los livremente, possibili
tando-lhes a prática de exercício físico.

Área Canina da Av. Jaime Cortesão, em Algés

Este projecto tem como objectivo implementar uma área canina num es-
paço que será também vocacionado como zona de lazer e estadia, com 
ambiências diversificadas, geradas por manchas de vegetação específicas 
que oferecem condições de amenidade atmosférica que tornem aprazível 
a sua utilização na maior parte do ano.
Escolas

OEIRAS TEM  OBRA

Arborização da área de enquadramento das traseiras  da Rua da Eira, no Alto de Algés

Largo Maria Leonor, em Algés
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Leião

137.500 euros para recuperar 
zona envolvente ao chafariz
Ficaram concluídos, recente-
mente, os trabalhos de requali-
ficação da envolvente ao Chafariz 
de Leião, na freguesia de Porto 
Salvo.
A obra, correspondendo a um in-
vestimento na ordem dos 137.500 
euros, teve como objectivo me-
lhorar a estrutura urbana do 
Bairro de Leião, transformando 
um espaço degradado num local 
convidativo à estadia.
O desenho apresenta-se com li-
nhas simples, de forma a enalte-
cer a pré-existência de um cha-
fariz e aqueduto como memória 
e herança cultural da ruralidade 
característica deste espaço ter-
ritorial.
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Estabelecer os termos e as condições da colaboração entre as duas 
entidades foi o objectivo do protocolo firmado, no início de Novembro, 
por Isaltino Morais, em representação da Câmara, e por Diogo Lucena, 
administrador da Fundação Gulbenkian. 
O acordo assinado prevê uma comparticipação da Autarquia na ordem 
dos 500 mil euros, face a um custo total da exposição que ascende a 
um milhão e duzentos mil euros. 
Na oportunidade, Isaltino Morais manifestou o seu “reconhecimento à 
Fundação Gulbenkian, por ter trazido até nós esta proposta”. 
O presidente da Câmara aludiu, a propósito, à “relação histórica de 
grande proximidade entre Oeiras e a Fundação Gulbenkian”, bem como 
à “excelente relação” com o Instituto Gulbenkian de Ciência. 
Referindo-se concretamente à exposição sobre a vida e obra de Darwin, 
Isaltino Morais esclareceu que “politicamente, este projecto foi muito 
bem acolhido, tanto pela Câmara, como pela Assembleia Municipal”. 
O administrador da Fundação Calouste Gulbenkian, Diogo Lucena, por 
seu lado, classificou a exposição como “um contributo de Oeiras para 
a cultura do País”. 
A mostra, concebida em torno da figura de Charles Darwin e da sua 
teoria da evolução, deverá abrir ao público em Fevereiro do próximo 
ano, na Fábrica da Pólvora de Barcarena. O edifício 51 deverá, nesse 

sentido, ser adaptado, mediante a construção de um anexo que permi-
tirá criar uma área expositiva com mil metros quadrados. 
Materiais provenientes do Museu de História Natural de Nova Iorque, 
elementos interactivos, áreas simulando ambientes diversos são ape-
nas alguns dos atractivos anunciados para a exposição que depois de 
Oeiras deverá seguir para outras cidades, sendo Madrid praticamente 
uma certeza.
Prevê-se que em 2011 a mostra se instale, definitivamente, no con-
celho, constituindo, dessa forma, o embrião do futuro Museu de Ci-
ência de Oeiras, cuja instalação em terrenos da Estação Agronómica 
Nacional está a ser estudada, em paralelo com a criação de um parque 
temático dedicado à figura do Marquês de Pombal.
Registe-se que a Câmara Municipal, atenta à relevância nacional e in-
ternacional da investigação científica conduzida no concelho, atribui, 
anualmente, no âmbito do Programa de Bolsas Científicas de Oeiras 
– Professor Doutor António Xavier, as bolsas de Excelência Científica 
e de Instalação para Jovens Cientistas ‘Começar em Oeiras’, no valor 
global de 66 mil euros. 
Neste domínio já foi, também, aberto concurso público tendo em vista 
a criação de uma residência para cientistas na Quinta dos Sete Caste-
los, em Oeiras.

Oeiras

Município investe 500 mil euros
em exposição sobre Charles Darwin

No ano em que se 

comemoram os 200 

anos do nascimento 

de Charles Darwin e, 

em paralelo, os 150 

anos da publicação 

da obra ‘A Origem das 

Espécies’, a Câmara 

Municipal e a Fundação 

Calouste Gulbenkian 

unem esforços para 

a realização de uma 

exposição que parte 

da vida e da obra do 

naturalista inglês 

para dar a conhecer o 

seu trabalho a todos 

quantos a visitem. 

O administrador da Fundação Gulbenkian, Diogo Lucena, e o presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais
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“O turismo em Oeiras está em 
crescimento e recomenda-se”. 
O vereador responsável pelo pe-
louro, Carlos Oliveira, não tem 
dúvidas em apontar o turismo 
como um dos sectores com mais 
potencial de desenvolvimento no 
concelho. 
Dados recentemente divulgados 
apontam para uma duplicação 
do número de dormidas, entre os 
anos de 2003 e de 2007. 
Número que fortalecem o opti-
mismo de Carlos Oliveira, que 
acredita que o turismo de negó-
cios já não é o único segmento no 
qual Oeiras pode destacar-se. 
“Em Agosto do ano passado a 
taxa de ocupação nos nossos 
hotéis foi de cerca de 60%. Em 
Agosto deste ano, por exemplo, o 
Lagoas Park Hotel esteve cheio”, 
revelou, explicitando que esse 
facto dá bem conta da procura 
que o concelho já tem por parte 
do segmento do turismo de la-
zer. 
O vereador acredita que Oeiras 
pode destacar-se noutras áreas 
e dá exemplos.
“Turismo náutico, por exemplo. O 
Porto de Recreio de Oeiras é um 
sucesso. A lista de espera por 
lugares de amarração chega ao 
dobro da capacidade actual e já 
existem projectos para constru-
ção de outras duas marinas, em 
Paço de Arcos e na Cruz Quebra-
da”, adianta. 

Sector em desenvolvimento

12 novos hotéis nos próximos cinco anos
Consolidar a posição 

de Oeiras no âmbito 

do denominado 

‘turismo de negócios’, 

reforçando, ao mesmo 

tempo, a presença 

noutros segmentos 

turísticos, são os 

principais objectivos 

da Câmara Municipal, 

que quer dar a 

conhecer “todas as 

potencialidades do 

concelho”. 
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História, arte, património indus-
trial, saúde, desporto – o comple-
xo desportivo do Jamor é, na opi-
nião de Carlos Oliveira, um “pólo 
de excelência” com grandes po-
tencialidades – são exemplos de 
áreas que podem contribuir para 
atrair turistas a Oeiras. 
O sector da gastronomia, eleito 
como fundamental no âmbito do 
Plano Estratégico Nacional do 
Turismo (PENT), é outro a mere-
cer a atenção do vereador. 
“Paço de Arcos é já uma referên-
cia nesta área. Há novos projectos 
na calha e ideias muito interes-

santes estão a ser trabalhadas”, 
garante. 
As 2049 camas existentes no 
concelho actualmente não serão, 
de acordo com as expectativas 
do vereador, suficientes para dar 
resposta à procura. Daí que es-
teja já prevista, a médio prazo, 
“a duplicação do número de ca-
mas”.
“No espaço de quatro a cinco 
anos acredito que podemos am-
bicionar a construção de 12 no-
vas unidades hoteleiras no con-
celho”. 
Alto da Boa Viagem, Fontainhas, 
Paço de Arcos (em resultado da 
recuperação do Palácio dos Ar-
cos) e a zona do Taguspark são 
algumas das localizações onde 
num futuro próximo deverão 
nascer novos hotéis, vocaciona-
dos para o turismo de lazer. 
Novas unidades hoteleiras que Car-
los Oliveira pretende ver integradas 
numa “nova noção de urbanismo”, 
correspondendo a padrões de qua-
lidade e de excelência. 
O vereador responsável pelo pe-
louro acredita que “o turismo é 
o produto mais importante que 
o País tem para oferecer” e que, 
nessa linha, Oeiras não pode dei-
xar de desejar fortalecer a sua 
presença no sector. 

Carlos Oliveira, vereador 
do Turismo e do Património
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Os Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora vêm, no uso do direi-
to de resposta que lhes assiste 
ao abrigo do artigo 24.º da Lei 
n.º 2/99, de 13 de Janeiro, es-
clarecer e corrigir as notícias 
veiculadas para a comunicação 
social pelo ICAP – Instituto de 
Autodisciplina da Publicidade 
no passado dia 24 de Outubro.
Com efeito, tal notícia, cujo con-
teúdo sofre de manifesta ambi-
guidade, refere-se a um pare-
cer emitido pelo ICAP a pedido 
de uma sua associada, a Asso-
ciação Portuguesa dos Indus-
triais de Águas Minerais Natu-
rais e de Nascente (APIAM). Tal 
parecer não vincula legalmente 
os SMAS de Oeiras e Amadora, 
pelo que em bom rigor, a notí-
cia não corresponde à verdade 
quando refere que “o ICAP can-
celou a campanha dos SMAS” 
e que “a campanha não poderá 
ser reposta”.
Cumpre informar que o ICAP 
emitiu o referido parecer num 
prazo recorde de três dias úteis 
sem que desse oportunidade 
aos SMAS de Oeiras de apre-

sentar as análises feitas em La-
boratório Acreditado que havia 
protestado juntar aquando da 
apresentação da contestação 
do invocado pela APIAM e que 
comprovam a boa qualidade da 
água que é colocada à disposi-
ção dos habitantes dos conce-
lhos de Oeiras e Amadora. 
Não obstante a deliberação do 
ICAP não ser vinculativa, está 
a ser preparado recurso da 
mesma, por se entender que a 
queixa apresentada pela APIAM 
não tem qualquer fundamento 
e que o parecer emitido assen-
ta numa interpretação abusiva 
das disposições legais vigentes, 
sendo que o posicionamento 
adoptado pelo ICAP extravasa 
as competências que lhe estão 
acometidas.
Assim, corrigindo a notícia lan-
çada para os media pelo ICAP, 
esta sim “enganosa”, os SMAS 
informam de que não suspen-
deram nem suspenderão a 
campanha que tem como único 
objectivo a divulgação da boa 
qualidade da água fornecida.

Oeiras, 30 de Outubro de 2008

Fruto de uma parceria firmada com a Oeiras Viva, E.M., as campanhas 
institucionais dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 
(SMAS) de Oeiras e Amadora já estão a ser divulgadas nos auditórios 
municipais. 
Neste sentido, a mensagem e a imagem dos SMAS está impressa nas 
capas que revestem o topo de todas as cadeiras daqueles espaços.
Esta iniciativa insere-se numa campanha de divulgação e sensibiliza-
ção promovida pelos serviços de água e saneamento.

Serviços Municipalizados

apostam na formação
Comunicado

Campanha continua

O papel desempenhado pelos Serviços Municipalizados de Água e Sa-
neamento (SMAS) de Oeiras e Amadora na promoção das competên-
cias dos seus funcionários foi reconhecido, pela secretaria de Estado 
da Administração Local, com a atribuição do título de ‘Entidade Forma-
dora Acreditada’. 
Recorde-se que os SMAS têm vindo a implementar medidas que visam 
uma progressiva aproximação ao cliente tendo, nesse âmbito, vindo a 
promover acções de desenvolvimento das aptidões dos seus funcionários.
O título de ‘Entidade Formadora Acreditada’ apresenta-se como ga-
rantia dos níveis de qualidade e exigência que os SMAS de Oeiras e 
Amadora assumem no campo da gestão do conhecimento e das habili-
tações dos seus colaboradores. 

Oeiras

Auditórios municipais 

divulgam imagem dos SMAS

“Afinal, que ar respiramos no sítio em que vivemos?” foi a pergunta na 
base do fórum subordinado ao tema “Que Ar Respiramos Na Cidade?”, 
promovido pela OEINERGE – Agência Municipal de Energia e Ambiente 
de Oeiras, em parceria com a Universidade Atlântica, no passado dia 
20 de Novembro. 
Identificar os riscos a que a sociedade urbana se encontra exposta no 
quotidiano e perceber o que é possível fazer para garantir a qualida-

de do ar que respiramos foram os principais objectivos deste fórum, 
onde foram ainda discutidos temas relacionados com os combustíveis 
alternativos e a redução da emissão de gases poluentes no sector ro-
doviário. 
Participaram, nesta iniciativa, o presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, o Reitor da Universidade Atlântica, Nélson 
Lourenço, e técnicos do sector.

Iniciativa da Oeinerge

Que ar respiramos na cidade?

Viva ao máximo este Natal e aproveite para recordar a política dos três ‘R’.
Reduza – Todos os anos, nesta época, os contentores ficam amontoados de 
resíduos. O consumo excessivo, instantâneo e pouco ponderado é responsável 
pelos graves impactes ambientais que aumentam todos os anos nesta época 
Natalícia.
Reutilize – Já parou para pensar nas quantidades de papel de embrulho que 
todos os anos são gastas? Reutilize o papel de embrulho, ou procure ideias 
diferentes, como por exemplo, utilizar o papel de jornal para fazer embrulhos.

Recicle – Não deixe que a manhã do Dia de Natal seja recebida com 
contentores amontoados. Separe cuidadosamente todo o papel, em-
balagens e vidro da Noite de Natal e coloque os resíduos nos con-
tentores adequados.
A Oeinerge deseja-lhe um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo 
2009.
OEINERGE – Agência Municipal de Energia e Ambiente de Oeiras
www.oeinerge.pt

A Oeinerge aconselha

Neste Natal, seja sustentável
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“Quadros interactivos 
revolucionaram a prática pedagógica”

Aulas mais interactivas, mais dinâmicas, alunos 

mais atentos, melhores resultados escolares. As 

vantagens apontadas resultam da adopção, por 

parte dos professores, de novos métodos de ensino 

que incluem a utilização de quadros interactivos.

O ‘velhinho’ quadro preto, o giz e o apagador estão agora relegados 
para um longínquo lugar na memória. Na Escola Básica Sá de Miran-
da, em Oeiras, docentes e alunos renderam-se às potencialidades das 
novas tecnologias. 
“Os quadros interactivos vieram revolucionar a prática pedagógica”, 
assegura Samira Vaz Osório, professora dos 2.º e 3.º anos. A sua ex-
periência permite-lhe garantir que as aulas se tornaram “mais par-
ticipadas e mais dinâmicas” e que isso se reflecte tanto na atenção 
dispensada pelas crianças às matérias leccionadas como no sucesso 
escolar. 
“Tudo o que acontece no quadro é uma novidade para eles. Enquan-
to professores, temos a possibilidade de surpreender diariamente os 
alunos, o que faz com que as aulas sejam muito mais estimulantes”, 
explica. 
Professora jovem – conta com apenas dez anos de serviço – Samira 
Osório adaptou-se com grande facilidade aos novos métodos e revela 
ser uma incansável investigadora de novas ferramentas que possam 
contribuir para fazer de cada aula uma experiência nova. 
A possibilidade de aceder à internet através do quadro interactivo, a 
hipótese de estabelecer contacto com outras salas de aula da escola 
através do sistema de vídeo-conferência, a troca de conteúdos e a par-
tilha de experiências com outros docentes são factores que também 
convenceram Adelaide Cunha, professora na mesma escola. 
Não foram os 30 anos de partilha de uma sala de aula com o qua-
dro preto que impediram a adaptação desta docente, que revela ter-se 
rendido, por completo, ao quadro interactivo. “Deixei de usar o quadro 
preto!”, afiança. 
As crianças, por seu lado, revelam grande facilidade na aquisição de 
novas competências. “Os alunos do 3.º ano trabalham em programas 
como o Power Point e o Word, fazem pesquisas na Internet. Graças a 
isto, a participação dos pais também aumentou consideravelmente”. 
Na opinião da professora Adelaide Cunha, o facto de as portas da sala 
de aula se terem aberto às novas tecnologias não significa que se te-
nha deteriorado a relação humana ou que o contacto professor/aluno 
tenha saído prejudicado. 
“As crianças continuam a vir ao quadro, a trabalhar com os cadernos, 
com os dossiers e a fazer as fichas. Nesse aspecto, nada mudou”, es-
clarece. 
Diferente, mesmo, o facto de existir muito mais interacção. “Os novos 
métodos exigem mais dos professores mas o resultado é compensa-
dor. Mesmo os alunos mais inibidos se soltam, todos querem vir ao 
quadro, todos querem participar”. 
Para a professor Samira Osório, as novas tecnologias, em geral, e os 
quadros interactivos, em particular, fizeram com que se abrisse um 
sem-número de novas possibilidades na forma de dar as aulas e de 
cativar a atenção dos alunos. “As potencialidades dos métodos são 
inúmeras, só temos de as explorar”. 

Rede Integrada de Serviços de Educação

A instalação de quadro interactivos nas escolas surge no âmbito do 
projecto RISE – Rede Integrada de Serviços de Educação, que tem como 
objectivo aproximar professores, pais, alunos e autarquia, dotando-os 
de maior dinâmica e competência. 
Práticas burocráticas e lentas passam, desta forma, a ser agilizadas 
sob o suporte de uma infra-estrutura tecnológica. A aquisição de se-
nhas de refeição, por exemplo, passa a ser possível através de um sim-
ples click a partir de um computador.
Mas esta é apenas uma das muitas possibilidades que vai diminuir, 
substancialmente, a burocracia existente. O RISE integra duas compo-
nentes distintas, mas complementares: o Data Center da Educação do 
Município e a Infra-Estrutura Tecnológica das escolas públicas cons-
tantes na rede de escolas do município. 
Esta última integra os equipamentos cruciais para a implementação 
do projecto RISE. Estes sistemas e equipamentos incluem, em cada 
escola, as infra-estruturas de base como as redes eléctricas, suporta-
das por unidades UPS (em linguagem comum, trata-se de aparelhos 
que geram energia em caso de falha eléctrica), dedicadas aos siste-
mas informáticos, bem como as redes UTP categoria 6 e respectivos 
sistemas de networking LAN/WAN para disponibilização de serviços IP 
em todas as salas de aulas.
O projecto também contempla a instalação, em cada sala de aula e 
espaços comuns da escola, de equipamentos como quadros interacti-
vos SmartBoard, computadores pessoais, telefones IP com capacidade 
para a realização de vídeo-chamada e pontos de acesso wireless para 
acesso à rede da Câmara municipal de Oeiras. 
Nas escolas de Oeiras, o futuro é hoje.



12  OEIRASACTUAL NOVEMBRO’08  

OEIRAS TEM LAÇOS

Oeiras

As crianças têm direito a perguntar
“Toda a criança tem di-

reito a brincar”. Foi para 

dar a conhecer este e ou-

tros direitos das crianças 

que um grupo de peque-

nos utentes do jardim-

de-infância da Fundação 

Obra Social das Religio-

sas Dominicanas Irlan-

desas, em Algés, marcou 

presença numa sessão 

da Assembleia Munici-

pal de contornos muito 

especiais. 

Numa iniciativa conjunta da Co-
missão de Protecção a Crianças e 
Jovens de Oeiras e da Câmara Mu-
nicipal, 21 jovens do concelho, com 
idades compreendidas entre os dez 
e os 18 anos, assumiram, por algu-
mas horas, o papel de deputados 
municipais. 
Sentados lado a lado com os eleitos, 
os jovens participaram numa ses-
são da Assembleia Municipal que 
decorreu de acordo com as regras 
habituais mas durante a qual os 
mais novos tiveram oportunidade 
de interpelar os líderes das diversas 
bancadas políticas e o presidente da 
Câmara. 
Com os direitos das crianças e dos 
jovens a dominar a ordem de traba-
lhos, os jovens não se inibiram, no 
entanto, de abordar outras temá-
ticas, suscitando reacções e deba-
te, numa prova de que as crianças 
também têm direito a perguntar, e a 
ver as suas questões respondidas. 
Antecipando esta sessão extraordi-
nária da assembleia municipal, foi 
inaugurada, no átrio da Biblioteca 
Municipal de Oeiras, uma exposição 
de trabalhos sobre os direitos das 
crianças realizados por alunos da 
Escola Profissional Val do Rio. 
Com estas iniciativas, a Câmara Mu-
nicipal associou-se à comemoração 
do 19.º aniversário da adopção, pela 
Assembleia Geral das Nações Uni-
das, da Convenção sobre os Direitos 
da Criança, em 20 de Novembro de 
1989.

Os mais pequenos enunciaram os Direitos da Criança

Os deputados municipais responderam às perguntas das crianças
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Casas novas para 21 famílias

Vinte e uma famílias carenciadas do concelho receberam, no passado 
dia 29 de Outubro, as chaves das suas novas casas, no âmbito de uma 
cerimónia realizada na Câmara Municipal e presidida pelo presidente 
da Autarquia, Isaltino Morais. 
Os fogos municipais em causa localizam-se nas freguesias de Porto 
Salvo, Barcarena, Carnaxide, Oeiras e Paço de Arcos e foram atribu-
ídos a famílias que apresentavam carência habitacional comprovada, 
de acordo com registos provenientes do Observatório de Carência Ha-
bitacional do Município.
Tratam-se de oito fogos de tipologia T0, três T1, oito T2 e dois T3.

Oeiras 

Câmara vai premiar os melhores
do secundário e da universidade

Os melhores

Sofia Quaresma, Escola Secundária com 3.º ciclo Luís de Freitas Branco, média final de 17,1 valores
Rui Gonçalves, Escola Secundária com 3.º ciclo da Quinta do Marquês, média final de 19 valores
Pedro Mata, Escola Secundária com 3.º ciclo Camilo Castelo Branco, média final de 17,9 valores
Tiago Malaquias, Escola Secundária com 3.º ciclo de Miraflores, média final de 18,2 valores
Joana Vaz, Escola Secundária com 3.º ciclo de Linda-a-Velha, média final de 19 valores
David Coelho, Escola Secundária Sebastião e Silva, média final de 19 valores
Diogo Poças, Escola Secundária Amélia Rey Colaço, média final de 18,4 valores
Vera Patrício, Escola Básica 2,3 e Secundária Aquilino Ribeiro, média final de 19 valores

Oito jovens do concelho receberam, no passado dia 18 de Novembro, os 
prémios de melhores alunos finalistas do ensino secundário, no âmbi-
to de uma iniciativa promovida pelos Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento (SMAS) de Oeiras e Amadora. 
Um “incentivo à excelência” e à “promoção do sucesso educativo” que 
consistiu na oferta de um computador portátil a cada um dos alunos 
distinguidos. 
O presidente da Câmara felicitou, na oportunidade, os alunos, “pelos 
resultados obtidos”, mas também os professores, porque “há bons 
alunos quando há bons professores”, e as famílias dos jovens. 
“Entendo que os bons resultados dependem, sobretudo, da vontade do 
aluno. Mas o ambiente familiar também tem o seu peso e o acompa-
nhamento dos pais pode ajudar a fazer vir ao de cima o potencial de 
um jovem”, disse.
“Por isso – acrescentou – estão todos de parabéns: os alunos, os pro-
fessores, os pais, os irmãos”. 
A este propósito, Isaltino Morais aludiu ainda à importância concedida, 
no actual mandato autárquico, ao sector da educação, reportando-se 
ao início da construção de três novos complexos escolares, já em 2009, 
a que se seguirão outros quatro. 
Referiu-se, na mesma linha, ao processo que possibilita, anualmente, 
a atribuição, pela Câmara, de bolsas escolares a dezenas de jovens 
do concelho, anunciando que serão criados, já no próximo ano lectivo, 
“prémios para os melhores alunos do 12.º ano de todas as escolas 
secundárias do concelho e também para os melhores alunos das uni-
versidades instaladas no concelho”. 
Desta forma, disse, a Autarquia pretende “estimular o mérito e refe-
renciar aqueles que se distinguem”.

Na foto, o presidente da Câmara, Isaltino Morais, e o vereador Emanuel  Martins

O presidente da Câmara, Isaltino Morais, entregando o computador a um dos alunos
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Oeiras

Crianças homenageiam Sousa Mendes
Os alunos do Jardim-de-infância 
Manuel Beça Múrias, em Oei-
ras, foram os protagonistas de 
uma peça teatral que pretendeu 
homenagear Aristides de Sousa 
Mendes, o diplomata português 
que durante o holocausto ajudou 
cerca de 30 mil judeus a fugir ao 
exército alemão.
Neste âmbito foi descerrada uma 
placa de homenagem, à qual se 
associaram os netos de Aristides 
de Sousa Mendes e o presidente 
da Junta de Freguesia de Oeiras 
e São Julião da Barra, Carlos 
Morgado.
Paralelamente, decorreu nas 
instalações daquele estabeleci-
mento de ensino uma acção de 
recolha de sangue, inserida no 
programa de iniciativas desen-
volvido no âmbito da Comissão 
Social da Freguesia de Oeiras e 
São Julião da Barra.

O momento do descerramento da placa evocativa

Peça de teatro retratando a vida de Aristides de Sousa Mendes, interpretada pelos alunos da escola



OEIRASACTUAL NOVEMBRO’08  15

OEIRAS TEM LAÇOS
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Baile Sénior encerrou 
‘Encontros de Outubro’
Foi com o tradicional Baile Sé-
nior que terminaram as come-
morações associadas ao Mês do 
Idoso, promovidas pela Câmara 
Municipal em Outubro. 
A iniciativa teve este ano lugar 
nas instalações da Associação 
Empresarial da Região de Lis-
boa, em Oeiras, e contou com a 
presença de dezenas de muní-
cipes com mais de 60 anos que 
conviveram e dançaram ao som 
de música tocada ao vivo. 
Recorde-se que o programa dos 
‘Encontros de Outubro’ teve iní-
cio logo no primeiro dia do mês, 
em que se comemorava o Dia 
Internacional da Pessoa Idosa, e 
contemplou a realização de ex-
posições, espectáculos teatrais 
e do Festival de Fado Amador do 
Concelho de Oeiras, entre outras 
iniciativas.
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Oeiras

Primeira mostra da Comissão Social da Freguesia

Subordinada ao tema ‘Comissão 
Social de Freguesia – Encru-
zilhada de Respostas Sociais’, 
decorreu de 10 a 14 de Novem-
bro, no piso superior do Mercado 
Municipal de Oeiras, a primeira 
mostra da Comissão Social da 
Freguesia de Oeiras e São Julião 
da Barra. 
O evento, que contou com a par-
ticipação das instituições que 
fazem parte da Comissão So-
cial, englobou uma exposição 
que funcionou como ‘montra’ do 
trabalho desenvolvido por cada 
instituição e, ainda, um colóquio, 
durante o qual foram debatidos 
temas como infância, juventude, 
terceira idade, deficiência e risco 
social.

Integrando uma delegação municipal, o vereador Emanuel Martins 
esteve na Região Autónoma de Príncipe, no local onde vai ser cons-
truído o Centro Cultural financiado, em 500 mil euros, pela Câmara 
Municipal de Oeiras. 
Recorde-se que o Governo do Príncipe e a Autarquia firmaram, em 
Maio passado, um protocolo que prevê a atribuição de um apoio fi-
nanceiro destinado às obras de recuperação/remodelação e respec-
tivos arranjos exteriores do edifício que albergará o futuro Centro 
Cultural, incluindo uma biblioteca e postos de acesso à Internet.
A colaboração da Câmara de Oeiras no âmbito deste processo teve o 
seu início com a elaboração do projecto deste edifício, seguindo-se 
agora o financiamento para a sua conclusão.
Trata-se do reconhecimento do trabalho meritório que na área do 
apoio social e cultural vem sendo desenvolvido pelo Governo Re-
gional do Príncipe, bem como da importância que a cultura assume 
como factor de sociabilidade e participação cívica.

Apoio no valor de 500 mil euros

Oeiras financia Centro Cultural no Príncipe

O vereador Emanuel Martins e o presidente do Governo Regional do Príncipe
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DELIBERAÇÕES E REGULAMENTOS

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 

EM 8 DE OUTUBRO DE 2008

ACTA NÚMERO DEZASSETE / DOIS MIL E OITO

RESUMO

- Suspensão do Protocolo de Delegação de Competências na 

Junta de Freguesia de Linda-a-Velha - Efeito repristinatório 

- Aditamento à Deliberação n.º 91 da Reunião realizada em 

24/09/08:

Deliberado revogar a deliberação suspensiva titulada pela de-
liberação número noventa e um, da reunião realizada em vinte 
e quatro de Setembro corrente - Suspensão do Protocolo de 
Delegação de Competências na Junta de Freguesia de Linda-
a-Velha, repristinando assim a deliberação da Atribuição de 
Competências na Junta de Freguesia de Linda-a-Velha.

- Proposta n.º 102/08 - Avaliação de um terreno, correspon-

dente ao artigo cadastral 1/108, sito no B.º da Pedreira Italia-

na, Freguesia de Caxias:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 583/08 - Atribuição de subsídio ao Clube Escola 

de Ténis de Oeiras, para obras no restaurante da sede:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 623/08 - Atribuição de apoio financeiro para 

desenvolvimento e concepção do Projecto Sonoro “Música 

Fabricada”:

Deliberado atribuir o valor de quatrocentos euros, à THISCO 
Associação Cultural, para o fim mencionado em título.

- Proposta n.º 860/08 - Processo Disciplinar n.º 22/07 - Ins-

taurado a Artur José Gonçalves Reis:

Deliberado aplicar ao funcionário Artur José Gonçalves Reis, 
com número mecanográfico quatro mil oitocentos e vinte e 
cinco, como sanção adequada ao caso concreto, a pena de 
demissão, nos termos dos artigos décimo primeiro, número 
um, alínea f) e vigésimo sexto, número dois, alínea h) ambos 
do Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Admi-
nistração Central, Regional e Local, aprovado pelo Decreto-Lei 
número vinte e quatro, de oitenta e quatro.

- Proposta n.º 869/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Associação dos Bombeiros Voluntários Progresso 

Barcarenense:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira, no valor 
de cem mil euros, à Associação dos Bombeiros Voluntários 
Progresso Barcarenense.

- Proposta n.º 877/08 - Regt.º n.º 34191/08 - Proc.º SP 4/05 - 

Aprovação do estudo de ocupação para as actuais instalações 

do Sport Algés e Dafundo (S.A.D.), em Algés:

Deliberado aprovar o estudo mencionado em epígrafe.

- Proposta n.º 893/08 - Reajustamento tipológico - Maria Ali-

ce Dias Tavares:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 921/08 - Contrato de Comodato a celebrar en-

tre a CMO e a Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-

tários de Algés:

Deliberado aprovar a celebração de um Contrato de Comodato 
entre a CMO e a Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Algés.

- Proposta n.º 935/08 - Cedência da viatura à Divisão da Polí-

cia de Segurança Pública de Oeiras:

Deliberado aprovar a cedência de uma viatura da marca Opel, 
modelo Corsa Van, um ponto dois CDTi, com a matrícula doze-
GM-noventa e três, à Divisão da Polícia de Segurança Pública 
de Oeiras.

- Proposta n.º 936/08 - Atribuição de patrocínio à Yprod - Cen-

tral de Produção, para apoio ao aluguer de sanitários amoví-

veis para o evento Barrigas de Amor 2008:

Deliberado atribuir um patrocínio à YPROD - Central de Pro-
dução, no valor de mil quatrocentos e vinte e oito euros, para 
apoio ao aluguer de sanitários amovíveis.

- Proposta n.º 937/08 - Aditamento ao contrato-programa n.º 

16/08, para conservação e beneficiação das instalações des-

portivas geridas pela Oeiras Viva - Gestão de Equipamentos 

Sócio-Culturais e Desportivos, E.M.:

Deliberado atribuir à Oeiras Viva - Gestão de Equipamentos 
Sócio-Culturais e Desportivos, Empresa Municipal, uma com-
participação financeira no valor de cinquenta mil euros, a título 
de comparticipação pública para suporte à construção dos es-
paços supra mencionadas.

- Proposta n.º 938/08 - Reqt.º n.º 12056/08 - Pedido de cer-

tidão - Obras realizadas no âmbito do programa RECRIA - P.º 

126-DH/08 - Edifício localizado em Algés, na Avª. da Repúbli-

ca, n.º 95 - Santiago Alvarez Fernandez:

Deliberado emitir certidão com vista ao pedido de isenção de 
I.M.I. por parte do Senhor Santiago Alvarez Fernandez, proprie-
tário do imóvel localizado em Algés, na Avenida da República, 
número noventa e cinco.

- Proposta n.º 939/08 - Anulação de guia e respectivo reem-

bolso relativo a pedido de inspecção a elevadores - Rua Nor-

berto Lopes, n.º 6 - Lote 7 - Carnaxide:

Deliberado anular a guia número zero cinco-mil setecentos e 
setenta e oito, relativa ao pagamento da inspecção ao ascen-
sor, no montante de cento e dez euros e dezasseis cêntimos.

- Proposta n.º 940/08 - Anulação de guias e respectivo reem-

bolso relativo a pedido de inspecção a elevadores - Praceta 

Carolina Beatriz Ângelo, 12, em Tercena - Queluz:

Deliberado anular as guias número zero cinco-três mil cento 
e noventa e dois e zero cinco- três mil cento e noventa e três, 
relativas ao pagamento da inspecção aos ascensores, no mon-
tante de duzentos e catorze euros e setenta e quatro cêntimos 
e cinco euros e trinta e oito cêntimos.

- Proposta n.º 941/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

de Oeiras, para aquisição de equipamento fundamental para 

o pleno desempenho das suas actividades:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira no valor 
de dez mil euros, à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Oeiras, para aquisição de equipamento funda-
mental para o pleno desempenho das suas actividades.

- Proposta n.º 942/08 - Prestação de serviços referente à 

alteração da climatização do edifício da sede - Instalação de 

chiller e bomba de calor – SMAS:

Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e quatro de Setembro 
de dois mil e oito, na qual aprovou a adjudicação do forneci-
mento de serviços referente à alteração da climatização do 
edifício da sede - instalação de chiller e bomba de calor, à 
empresa SISTAVAC, pelo valor de duzentos mil quinhentos e 
noventa e oito euros e quarenta cêntimos, acrescido de IVA.

- Proposta n.º 943/08 - Fornecimento contínuo de combus-

tíveis líquidos, através de cartões magnéticos para a frota 

automóvel dos SMAS de Oeiras e Amadora – SMAS:

Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e quatro de Setembro 
de dois mil e oito, na qual aprovou a adjudicação do forneci-
mento contínuo de combustíveis líquidos, pelo valor de trezen-
tos e dez mil quinhentos e quarenta euros, acrescido de IVA.
 
- Proposta n.º 944/08 - Isenção do pagamento da tarifa de 

contratação e preço de serviço e alteração de nome – SMAS:

Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de vinte e quatro de Setembro 
de dois mil e oito, na qual aprovou a isenção do pagamento 
da Tarifa de Contratação e Preço do Serviço de Alteração de 
Nome, para todos os consumidores/utilizadores dos Conce-
lhos de Oeiras e Amadora, como meio de incentivo à regulari-
zação de diversas situações contratuais.

- Proposta n.º 945/08 - 2ª. Alteração ao Orçamento de 2008 - 

PPI, orçamento das despesas correntes e de capital – SMAS:

Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião extraordinária de um de Outubro de dois 
mil e oito, na qual aprovou a Segunda Alteração Orçamental ao 
Orçamento de dois mil e oito. 

- Proposta n.º 946/08 - Transferência de verba relativa à de-

legação de competências na Junta de Freguesia de Caxias - 

Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de vinte mil quatrocentos 
e oitenta e quatro euros e quatro cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Caxias correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretizadas, respeitantes a 
despesas de capital, no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 947/08 - Anulação da proposta de deliberação 

n.º 163/08 - Concessão de subsídio ao centro social e paro-

quial de S. Romão de Carnaxide:

Deliberado anular a proposta de deliberação número cento e 
sessenta e três, de dois mil e oito.

- Proposta n.º 948/08 - Atribuição de subsídio para interna-

mento em Lar do Sr. Francisco José Barreira de Lira:

Deliberado atribuir um subsídio ao Lar a Fonte - Sociedade 
Gestora de Lares, Limitada, no valor mensal de quatrocentos e 
quarenta e quatro euros e sessenta cêntimos, para pagamento 
da mensalidade inerente ao internamento em lar do Senhor 
Francisco José Barreira de Lira.

- Proposta n.º 949/08 - Transferência de verba relativa à de-

legação de competências na Junta de Freguesia de Caxias - 

Despesa Corrente:

Deliberado aprovar a transferência de quatro mil oitocentos e 
trinta e dois euros e oitenta e cinco cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Caxias correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretizadas - dois mil seis-
centos e cinquenta e um euros e vinte e três cêntimos -, res-
peitantes a despesas correntes e verbas atribuídas para fazer 
face a custos administrativos - dois mil cento e oitenta e um 
euros e sessenta e dois cêntimos, no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia. Este valor inclui mil vinte e quatro euros e oitenta e 
seis cêntimos, referentes às verbas atribuídas para fazer face 
a custos administrativos da empreitada de recuperação de cal-
çadas no Bairro Francisco Sá Carneiro.

- Proposta n.º 950/08 - Transferência de verba relativa à de-

legação de competências na Junta de Freguesia de Caxias - 

Despesa corrente:

Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de Caxias uma com-
participação financeira, no valor de oitenta e cinco euros e trin-
ta e cinco cêntimos.

- Proposta n.º 951/08 - Transferência de verba relativa à de-

legação de competências na Junta de Freguesia de Caxias - 

Despesa de Capital:

Deliberado atribuir à Junta de Freguesia de Caxias uma 
comparticipação financeira, no valor de nove mil, duzentos e 
vinte euros e cinquenta cêntimos, no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências assinado entre a CMO e aquela 
Autarquia.

- Proposta n.º 952/08 - Transferência de verba relativa à 

delegação de competências na Junta de Freguesia da Cruz-

Quebrada/Dafundo - Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de sete mil quatrocentos 
e vinte e um euros e setenta e nove cêntimos, para a Junta 
de Freguesia da Cruz-Quebrada/Dafundo correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração das acções concre-
tizadas (três mil quatrocentos e setenta e um euros e setenta 
e cinco cêntimos), respeitantes a despesas correntes e verbas 
atribuídas para fazer face a custos administrativos (três mil 
novecentos e cinquenta euros e quatro cêntimos), no âmbito 
do Protocolo de Delegação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 953/08 - Transferência de verba relativa a 

delegação de competências na Junta de Freguesia da Cruz-

Quebrada/Dafundo - Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de setenta e cinco mil qui-
nhentos e vinte e oito euros e noventa e cinco cêntimos, para a 
Junta de Freguesia da Cruz-Quebrada/Dafundo corresponden-

te ao somatório das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitantes a despesas de capital, no âmbito 
do Protocolo de Delegação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 954/08 - Protocolo a celebrar com a Refer com 

vista à determinação dos termos de instalação e manutenção 

de elevadores na passagem superior de peões existente na 

estação de Caxias:

Deliberado aprovar o protocolo mencionado em título.

- Proposta N.º 955/08 - Espectáculo De Artes Circenses Com 

Cavalos - “Cavalia”:

Deliberado aprovar os seguintes apoios formulados pela Rit-
mos e Blues à Administração do Porto de Lisboa:
- Colocação do logo da CMO em todos os materiais promocio-
nais;
- Atribuição à CMO de setecentos bilhetes para a primeira se-
mana do evento - cem estreia; duzentos sábado tarde; duzen-
tos sábado noite; duzentos domingo;
- cem bilhetes para os restantes dias do espectáculo num má-
ximo de seis por dia;
 - vinte e cinco por cento de desconto nos bilhetes, na primeira 
e segunda semana de espectáculo, para funcionários da CMO e 
ainda, colocação de contentores e limpeza nos dias do evento, 
policiamento (SPM), publicidade nos meios da CMO.

- Proposta n.º 956/08 - 10ª. Alteração ao Plano Plurianual de 

Investimento e 10ª. Alteração Orçamental:

Deliberado aprovar a Décima Alteração ao Plano Plurianual 
de Investimento e Décima Alteração Orçamental, no valor de 
dois milhões, quatrocentos e oitenta e cinco mil trezentos e 
cinquenta e quatro euros e setenta cêntimos.

- Proposta n.º 957/08 - Abate por cedência de equipamento 

informático sem receita:

Deliberado aprovar o abate ao Património da Câmara, de equi-
pamento informático.

- Proposta n.º 958/08 - Comparticipação financeira para su-

portar despesas da “Semana Cultural” do “Intervalo, Grupo 

de Teatro”:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira, por auto-
ria e realização do projecto “Trigésima Nona Semana Cultural”, 
ao “Intervalo, Grupo de Teatro”, no valor de quinze mil euros.

- Proposta n.º 959/08 - Aprovação da Minuta do Protocolo 

a celebrar entre o Município de Oeiras o Plano Nacional de 

Leitura:

Deliberado aprovar a minuta do Protocolo a celebrar entre a 
Câmara Municipal de Oeiras e o Plano Nacional de Leitura.

- Proposta n.º 960/08 - Aprovação do Protocolo de Coopera-

ção a celebrar entre o Município de Oeiras e o Município da 

Praia (Cabo Verde):

Deliberado aprovar a celebração do Protocolo de Cooperação 
entre o Município de Oeiras e o Município da Praia, (Cabo Ver-
de).

- Proposta n.º 961/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Companhia de Actores - Grupo de Teatro e Associação 

Cultural para apoio à Peça “Meias de Seda”:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à Compa-
nhia de Actores - Grupo de Teatro e Associação Cultural, no 
valor de seis mil euros.

- Proposta n.º 962/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira ao Maratona Clube de Portugal para apoio à deslocação 

a Melfi, Itália:

Deliberado atribuir um subsídio, ao Maratona Clube de Portu-
gal, no montante de mil, seiscentos e cinquenta euros, para os 
fins acima descritos.

- Proposta n.º 963/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira ao Clube de Corfebol de Oeiras para apoio à deslocação 

ao Luxemburgo.:

Deliberado atribuir um subsídio no montante de dois mil e 
cem euros, ao Clube de Corfebol de Oeiras, para os fins acima 
mencionados 

- Proposta n.º 964/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Associação Desportiva de Oeiras - Escola de Xadrez:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à Associa-
ção Desportiva de Oeiras, para apoio nas despesas inerentes 
ao projecto “Escola de Xadrez”, no valor de quinhentos euros.

- Proposta n.º 965/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Confederação do Desporto de Portugal no âmbito da 

organização da acção de formação de dirigentes desportivos:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira no valor 
de dois mil euros, à Confederação do Desporto de Portugal.

- Proposta n.º 966/08 - Tratamento paisagístico da envolven-

te ao Pavilhão Desportivo da Escola Básica 2,3 S. Julião da 

Barra - Adjudicação da Empreitada:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta N.º 967/08 - Aquisição de 2 viaturas de recolha de 

resíduos sólidos à Tratolixo, EIM:

Deliberado adquirir à Tratolixo - Tratamento de Resíduos Sóli-
dos, Empresa Intermunicipal, duas viaturas, respectivamente, 
Marca Volvo, matrícula noventa e dois-AU-oitenta e quatro, 
pelo preço de cento e vinte e cinco mil e quinhentos euros, mais 
IVA e Marca Mercedes, matrícula vinte e três-BB-cinquenta e 
três, pelo preço de noventa e seis mil trezentos e oitenta e dois 
euros e quarenta cêntimos, mais IVA.

- Proposta n.º 968/08 - Tratamento paisagístico da envolven-

te ao pavilhão desportivo da Escola Básica 2,3 Dr. Joaquim de 

Barros de - adjudicação da empreitada:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 969/08 - Desafectação do domínio público e 

integração no domínio privado municipal, para posterior 

cedência em direito de superfície à Parques Tejo - Parquea-

mentos de Oeiras, E.M.:

Deliberado aprovar a desafectação do domínio público para 
posterior integração no domínio privado municipal, da parce-
la de terreno sita na freguesia de Algés, com a área de dois 
mil, setecentos e cinquenta e três vírgula zero sete metros 
quadrados.

- Proposta n.º 970/08 - Conversão do arrendamento em ven-

da do fogo sito na Rua Professor Mota Pinto, n.º 3, 2.º esq.º, 

Bº do Pombal, ao agregado familiar de Alice da Costa Oliveira 

Gonçalves:

Deliberado aprovar a venda do fogo T Dois, sito no Bairro do 
Pombal, Rua Professor Mota Pinto, número três, segundo es-
querdo, Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, ao agrega-
do familiar de Alice da Costa Oliveira Gonçalves, pelo preço de 
trinta e seis mil trezentos e quarenta e cinco euros e sessenta 
cêntimos, correspondente ao valor de venda fixado pela Câma-
ra Municipal de Oeiras.

- Proposta n.º 971/08 - Aquisição de edifício n.º 8, do Largo a 

Pátria Nova, em Carnaxide - Programa de Habitação Jovem:

Deliberar aprovar, nos termos da alínea f) do número um, do 
artigo sexagésimo quarto, da Lei número cento e sessenta e 
nove, de noventa e nove, de dezoito de Setembro, alterada pela 
Lei número cinco-A, e dois mil e dois, de onze de Janeiro, a 
aquisição do edifício correspondente ao número oito, do Largo 
da Pátria Nova, em Carnaxide, pelo valor de cento e oitenta e 
cinco mil trezentos e dezasseis euros, valor a liquidar com a 
outorga da escritura pública de compra e venda a celebrar no 
primeiro trimestre de dois mil e nove.

- Proposta n.º 972/08 - Reembolso de receita paga no âmbito 

da tarifa de conservação de esgotos:

Deliberado reembolsar a munícipe Maria da Costa Coelho Gon-
çalves, da quantia de cinco euros e cinquenta e seis cêntimos, 
referente a Custas de Processo de Execução Fiscal, bem como, 
três euros e noventa e seis cêntimos, de outros encargos.

- Proposta n.º 973/08 - Aprovação do Protocolo a celebrar 

entre o Município de Oeiras e a Apoio, com vista à realização 

de obras de conservação e de adaptação do edifício afecto ao 

funcionamento de 1 Centro de Dia:

Deliberado aprovar a minuta do protocolo, a celebrar entre o 
Município de Oeiras e a APOIO - Associação de Solidariedade 
Social, com vista à realização de obras de conservação e de 
adaptação do edifício afecto ao funcionamento de um centro 
de dia da APOIO.

- Proposta ºn. 974/08 - Ratificação da aprovação da Minuta 

de Contrato referente ao ajuste Directo para a aquisição de 

contentores subterrâneos, denominados Ilhas Ecológicas, 

em regime de fornecimento contínuo:

Deliberado aprovar a ratificação da aprovação da minuta do 
contrato a celebrar com “Sociedade José Manuel Novo, Limita-
da”, no âmbito da adjudicação de aquisição de ilhas ecológicas, 
em regime de fornecimento contínuo.

- Proposta n.º 975/08 - Aprovação do Protocolo relativo ao 

depósito de materiais arqueológicos a celebrar entre o Muni-

cípio de Oeiras e o Museu Nacional de Arqueologia:

Deliberado aprovar o protocolo a celebrar entre o Município de 
Oeiras e o Museu Nacional de Arqueologia.

68 - Proposta n.º 977/08 - Atribuição de subsídio ao Gabinete 

de Apoio à Vítima de Cascais:

Deliberado atribuir um subsídio ao Gabinete de Apoio à Vítima 
de Cascais, no montante de dois mil e quinhentos euros.

- Proposta n.º 978/08 - Pagamento de juros de mora à Empre-

sa Graviner - Construções, S.A.:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 979/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à “Associação Cultural e Desportiva da Pedreira dos 

Húngaros” e “Ermida, Associação Cultural”:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira, no valor 
de dois mil duzentos e cinco euros, à “Associação Cultural e 
Desportiva da Pedreira dos Húngaros” e dois mil duzentos e 
quarenta e cinco euros e cinquenta cêntimos, à “Ermida, As-
sociação Cultural”, ao abrigo do Programa Municipal de Apoio 
aos Agentes Culturais do Concelho.

- Proposta n.º 980/08 - Regime Especial do Arrendamento 

para habitação social por Autarquias Locais sujeição ao des-

pejo sumário e execução coerciva:

Deliberado proceder ao despejo sumário por via administra-
tiva e ao recurso às medidas de polícia, se necessário, para 
execução coerciva do acto administrativo, assim como, a veri-
ficação do incumprimento contratual, seja das obrigações que 
emergem da relação locatícia (artigos milésimo trigésimo oi-
tavo e milésimo octogésimo terceiro, do Código Civil), seja dos 
planos de regularização das dívidas de pretérito, cabendo ao 
Departamento de Habitação (DH) em articulação com o GCAJ, 
e a definição das medidas de polícia tidas por necessárias ao 
cumprimento da decisão administrativa, ao Departamento de 
Polícia Municipal e Protecção Civil.

- Proposta n.º 981/08 - Aprovação do Protocolo de Coopera-

ção designado de “Pacto para Competitividade e Inovações 

Urbanas”, no âmbito da candidatura ao QREN:

Deliberado aprovar o Protocolo de Cooperação designado de 
“Pacto para Competitividade e Inovações Urbanas”, no âmbito 
da candidatura ao QREN.

- Princípio de aceitação do pagamento das senhas de presen-

ça aos Administradores do C.A. da Empresa Oeiras Viva, E.M., 

das reuniões realizadas durante o ano de 2003

Deliberado aprovar o princípio da aceitação do pagamento das 
senhas de presença, das reuniões realizadas, não devendo os 
Administradores ser prejudicados pela inexistência de actas 
específicas a cada reunião.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 

EM 22 DE OUTUBRO DE 2008

ACTA NÚMERO DEZOITO / DOIS MIL E OITO

RESUMO

- Proposta n.º 102/08 - Avaliação de um terreno, correspon-

dente ao artigo cadastral 1/108, sito no B.º da Pedreira Italia-

na, Freguesia de Caxias:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 583/08 - Atribuição de subsídio ao Clube Escola 

de Ténis de Oeiras, para obras no Restaurante da Sede:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 893/08 - Reajustamento tipológico de Maria 
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Alice Dias Tavares, para o fogo sito na Rua Indiveri Colluci, n.º 

13, 2.º esq.º, Bº Alto da Loba:

Deliberado aprovar o reajustamento tipológico de Maria Alice 
Dias Tavares, residente na Rua Conde de Rio Maior, número 
quarenta, segundo esquerdo, no Bairro Alto da Loba, para o 
fogo T Um, que está devoluto, sito na Rua Indiveri Colluci, nú-
mero treze, segundo esquerdo, no Bairro Alto da Loba.

- Proposta n.º 966/08 - Aprovação do relatório final de análi-

se de propostas e adjudicação da empreitada do tratamento 

paisagístico da envolvente do Pavilhão Desportivo da Escola 

Básica 2,3 S. Julião da Barra:

Deliberado aprovar o relatório final de análise de propostas, 
bem como, adjudicar à firma Armando Cunha, Sociedade 
Anónima, a obra de tratamento paisagístico da envolvente do 
Pavilhão Desportivo da Escola Básica Dois, Três, São Julião da 
Barra, pelo valor de trezentos e noventa e oito mil novecentos 
e sessenta e quatro euros e quatro cêntimos, com IVA à taxa 
legal no valor de dezanove mil novecentos e quarenta e oito eu-
ros e vinte cêntimos, perfazendo o montante de quatrocentos e 
dezoito mil novecentos e dez euros e vinte e quatro cêntimos, 
com um prazo de execução de duzentos e setenta dias.

- Proposta n.º 968/08 - Aprovação do relatório final de análise 

de propostas e adjudicação da empreitada tratamento paisa-

gístico da envolvente do Pavilhão Desportivo da Escola Básica 

2,3 Dr. Joaquim de Barros:

Deliberado aprovar o relatório final de análise das propostas, 
assim como, adjudicar à firma XIX – Construção, Projectos e 
Gestão, Limitada, a obra de Tratamento Paisagístico da En-
volvente do Pavilhão Desportivo da Escola Básica Dois, Três 
Doutor Joaquim de Barros, por um valor de cento e cinquenta 
e três mil seiscentos e sessenta e três euros e oitenta e oito 
cêntimos, com IVA à taxa legal no valor de sete mil seiscen-
tos e oitenta e três euros e dezanove cêntimos, perfazendo o 
montante de cento e sessenta e um mil trezentos e quarenta 
e sete euros e sete cêntimos, com um prazo de execução de 
duzentos e setenta dias,

- Proposta n.º 978/08 - Pagamento de juros de mora à empre-

sa Graviner - Construções, S.A.:

Deliberado aprovar o pagamento à empresa Graviner, Cons-
truções, Sociedade Anónima, do valor de cento e quarenta e 
oito mil, quatrocentos e quarenta e um euros e setenta e sete 
cêntimos.

- Proposta n.º 982/08 - Atribuição de subsídio de periodici-

dade pontual à Associação de Estudantes da Universidade 

Atlântica:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de mil euros, à As-
sociação de Estudantes da Universidade Atlântica, para ajudar 
nos custos da produção do evento.

- Proposta n.º 983/08 - Atribuição de topónimos na Freguesia 

de Porto Salvo:

Deliberado atribuir os topónimos: Rua Casa das Letras, ao ar-
ruamento com início no Largo da República e fim na Rua da 
Freiria, bem como, Rua da Freiria - Arruamento com início na 
Rua do Casal do Matos e fim na Rua Casa das Letras.

- Proposta n.º 984/08 - Atribuição de subsídio ao Centro de 

Acolhimento Temporário “Casa do Parque”:

Deliberado atribuir um subsídio ao Centro de Acolhimento 
Temporário “Casa do Parque”, no valor de trezentos e oiten-
ta e três euros e cinquenta cêntimos, para apoio à frequência 
de aulas de natação de um grupo de onze crianças na Piscina 
Municipal da Outurela/Portela, nos meses de Setembro a De-
zembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 985/08 - Iª. Maratona Fotográfica da Fábrica da 

Pólvora - Aprovação das Normas de Participação:

Deliberado aprovar as Normas de Participação à Primeira Ma-
ratona Fotográfica da Fábrica da Pólvora.

- Proposta n.º 986/08 - Atribuição de subsídio à Igreja Paro-

quial de S. Pedro de Barcarena:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 987/08 - Atribuição de subsídio à Igreja de S. 

Romão de Carnaxide:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 988/08 - Atribuição de comparticipação à Asso-

ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Oeiras:

Deliberado atribuir uma comparticipação, no valor de dois mil, 
cento e quarenta e dois euros e oitenta e seis cêntimos, à Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Oeiras, para 
formação prática de bombeiros.

- Proposta n.º 989/08 - Atribuição de subsídio às Associações 

dos Bombeiros Voluntários para apoio a manutenção de acti-

vidades de entidades de âmbito social e de saúde:

Deliberado atribuir um subsídio à Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paço de Arcos, no valor de quatro 
mil euros, bem como à Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Oeiras, no valor de três mil euros e ainda à 
Associação dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide, no valor 
de três mil euros.

- Proposta n.º 990/08 - Atribuição de subsídio à Associação 

Arisco:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de quatro mil euros, 
à Associação Arisco.

- Proposta n.º 991/08 - Atribuição de topónimo em Leceia, 

Freguesia de Barcarena:

Deliberado atribuir o topónimo: Rua Visconde de Leceia - (mil 
setecentos e oitenta e seis - mil oitocentos e setenta e qua-
tro) ao arruamento com início na Rua Luís de Camões e fim 
no Largo do Rossio.

- Proposta n.º 992/08 - Abate com receita de 6 servidores Dell 

à Empresa Cil, Ldª::

Deliberado aprovar o abate ao património da Câmara, dos bens 
acima mencionados.

- Proposta n.º 993/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Vasco 

da Gama Fernandes, 2c, B.º do Pombal, ao agregado de Rui 

Alexandre Rodrigues de Oliveira:

Deliberado atribuir o fogo T Zero, em regime de arrendamento, 
ao agregado de Rui Alexandre Rodrigues de Oliveira constitu-

ído pelo próprio, mediante a fixação da renda mensal no valor 
de vinte e oito euros e noventa cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 994/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Vasco 

da Gama Fernandes, 8, B.º Pombal, ao agregado de Paulo 

Fernando de Gouveia Cotrim:

Deliberado atribuir o fogo T Zero, em regime de arrendamento, 
sito na morada mencionada em título, ao agregado de Paulo 
Fernando de Gouveia Cotrim, mediante a fixação da renda 
mensal, no valor de oitenta e cinco euros e cinco cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 995/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Comis-

são de Moradores, 5, 2.º A, no B.º da Ribeira da Lage, ao agre-

gado de Zaira da Costa Ribeiro:

Deliberado atribuir o fogo T Um, em regime de arrendamento, 
sito na morada acima mencionada, ao agregado de Zaira da 
Costa Ribeiro, mediante a fixação da renda mensal no valor de 
oitenta euros e noventa cêntimos, com entrada em vigor a um 
de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 996/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Joa-

quim Matias, 71 2.º A, no B.º da Ribeira da Lage, ao agregado 

de Maria de Lurdes da Costa Barbosa:

Deliberado atribuir o fogo T Um, em regime de arrendamento, 
ao agregado de Maria de Lurdes da Costa Barbosa, sito na mo-
rada mencionada em título, mediante a fixação da renda men-
sal no valor de catorze euros e cinquenta e dois cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 997/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Adriano 

José da Silva, 26, Cv Esqª, no B.º Bugio, ao agregado de Antó-

nio Augusto Sileno Teixeira:

Deliberado atribuir o fogo T Zero, em regime de arrendamen-
to, sito na morada mencionada em epígrafe, ao agregado de 
António Augusto Sileno Teixeira, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de oitenta euros e oitenta e seis cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 998/08 - Atribuição do fogo sito no Largo Mes-

tre Santa Auta, 3, R/C Esq.º, no B.º da Politeira, ao agregado 

familiar de Angelique Djata:

Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito no largo Mestre Santa 
Auta, número três, rés-do-chão Esquerdo, no Bairro da Quinta 
da Politeira, ao agregado de Angelique Djata, mediante a fixa-
ção da renda mensal no valor de quarenta e um euros e noven-
ta e três cêntimos, com entrada em vigor a um de Dezembro 
de dois mil e oito

- Proposta n.º 999/08 - Atribuição do fogo sito no Largo An-

tónio Soares, 5, R/C Esq.º, no B.º da Politeira, ao agregado 

Familiar de Diogo António Potes:

Deliberado atribuir o fogo T Zero, sito no Largo António Soares, 
número cinco, rés-do-chão esquerdo, Bairro da Politeira ao 
agregado de Diogo António Potes, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de vinte e oito euros e sessenta cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1000/08 - Atribuição do fogo sito na Av.ª dos 

Cavaleiros, 20, R/C A, no B.º Outurela/Portela, ao agregado 

familiar de José Manuel Correia Fernandes:

Deliberado atribuir o fogo T Um, sito na Avenida dos Cavalei-
ros, número vinte, Rés-do-Chão A, Bairro Outirela/Portela, ao 
agregado familiar de José Manuel Correia Fernandes, median-
te a fixação da renda mensal, no valor de setenta e seis euros 
e um cêntimo, com entrada em vigor a um de Dezembro de 
dois mil e oito.

- Proposta n.º 1001/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Con-

suelo Centeno, 20, no B.º Encosta da Portela, ao agregado 

familiar de Maria Luísa Rodrigues Carvalho:

Deliberado atribuir o fogo T Zero, sito na Rua Consuelo Cen-
teno, número vinte, Bairro Encosta da Portela, ao agregado de 
Maria Luísa Rodrigues Carvalho, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de quatro euros e vinte e seis cêntimos, com 
entrada em vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1002/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Ferrei-

ra Lapa, 3, 3.º Fte, no B.º Páteo dos Cavaleiros I, ao agregado 

familiar de Maria de Fátima Graça Rocha:

Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na Rua Ferreira Lapa, nú-
mero três, terceiro Fte., Bairro Páteo dos Cavaleiros, ao agre-
gado de Maria de Fátima Graça Rocha, mediante a fixação da 
renda mensal no valor de doze euros e vinte e sete cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1003/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Dr. 

Vítor Sá Machado, 14, 2.º Esq.º, no B.º Pateo dos Cavaleiros 

II, ao agregado familiar de Maria do Céu Mendes Franco Pe-

reira:

Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na Rua Doutor Vítor Sá 
Machado, número catorze, segundo esquerdo, Bairro Páteo 
dos Cavaleiros, ao agregado de Maria do Céu Mendes Franco 
Pereira, mediante a fixação da renda mensal no valor de seten-
ta e dois euros e cinquenta e seis cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º1004/08 - Atribuição do fogo sito no Largo Ál-

varo Pinheiro Rodrigues, 13, 2.º B, no B.º dos Barronhos, ao 

agregado familiar de Pedro Miguel Camilo Damião Pires:

Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito no Largo Álvaro Pinheiro 
Rodrigues, número treze, segundo B, Bairro dos Barronhos, ao 
agregado familiar de Pedro Miguel Camilo Damião Pires, me-
diante a fixação da renda mensal no valor de cento e sessenta 
e dois euros e quarenta e dois cêntimos, com entrada em vigor 
a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1005/08 - Atribuição do fogo sito na Alameda 

Jorge Álvares, 3, 2.º Dt.º, no B.º dos Navegadores, ao agrega-

do familiar de Ndira Victória Pereira Borja:

Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na Alameda Jorge Álva-
res, número três, segundo direito, Bairro dos Navegadores, ao 
agregado de Ndira Victória Pereira Borja, mediante a fixação 
da renda mensal no valor de onze euros e quarenta e cinco 
cêntimos, com entrada em vigor a um de Dezembro de dois 
mil e oito.

- Proposta n.º 1006/08 - Atribuição do fogo sito na Alameda 

Jorge Álvares, 10-B, no B.º dos Navegadores, ao agregado 

familiar de Yevhen Vasylevsky:

Deliberado atribuir o fogo T Zero, sito na Alameda Jorge Ál-
vares, número dez-B, Bairro dos Navegadores, ao agregado 

de Yevhen Vasylevsky, mediante a fixação da renda mensal no 
valor de sessenta e dois euros e dois cêntimos, com entrada 
em vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1007/08 - Atribuição do fogo sito na Alameda 

Jorge Álvares, 7, 2.º Dtº,. no B.º dos Navegadores, ao agrega-

do familiar de Ricardo Miguel Pinto Timpeira:

Deliberado atribuir o fogo T Três, em regime de arrendamento, 
sito na Alameda Jorge Álvares, número sete, segundo direito, 
Bairro dos Navegadores, ao agregado de Ricardo Miguel Pinto 
Timpeira, mediante a fixação da renda mensal no valor de cin-
quenta e sete euros e oitenta e seis cêntimos, com entrada em 
vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1008/08 - Atribuição do fogo sito na Avª. Diogo 

Lopes de Sequeira, 85-B, no B.º dos Navegadores, ao agrega-

do familiar de Caiaia Celestino:

Deliberado atribuir o fogo T Zero, sito na Avenida Diogo Lopes 
de Sequeira, número oitenta e cinco-B, Bairro dos Navegado-
res, ao agregado de Caiaia Celestino, mediante a fixação da 
renda mensal no valor de onze euros e oitenta e dois cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1009/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Dr. Oli-

veira Martins, n.º 30, 4-C, no B.º Moinho das Rolas, ao agre-

gado familiar de José Jorge Tavares Cabral:

Deliberado atribuir o fogo T Dois sito na Rua Doutor Oliveira 
Martins, trinta, quatro-C, Bairro Moinho das Rolas, a José Jor-
ge Tavares Cabral e Carlos Alberto Tavares Cabral, mediante 
a fixação da renda mensal no valor de trinta e um euros e de-
zassete cêntimos, com entrada em vigor a um de Novembro 
de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1010/08 - P.º 101-DH/08 - Cedência de espaço 

municipal, em regime de comodato, à Junta de Freguesia de 

Paço de Arcos:

Deliberado ceder, gratuitamente, em regime de comodato, o 
espaço sito na Rua Conde de Rio Maior, número vinte e cinco, 
cave, direita, Bairro do Bugio, à Junta de Freguesia de Paço de 
Arcos, destinado ao armazenamento de materiais, nomeada-
mente material de obras, mobiliário, equipamento de som e 
iluminações de natal.

- Proposta n.º 1011/08 - P.º 202/Dom/Dgep/08 - Remodela-

ção de redes de iluminação pública na Praceta António Leal 

de Oliveira, em Queijas - Adjudicação de empreitada:

Deliberado adjudicar a empreitada em título, por série de pre-
ços, à empresa João Jacinto Tomé, Sociedade Anónima, pelo 
montante de sessenta e nove mil oitocentos e setenta e dois 
euros, ao qual acresce a quantia de três mil quatrocentos e 
noventa e três euros e sessenta cêntimos, respeitante ao IVA, 
à taxa legal em vigor, e com o prazo de execução de quarenta 
e cinco dias.

- Proposta n.º 1012/08 - Definição do valor compensatório 

por falta de cedência de áreas de equipamento de utilização 

colectiva - Desconsideração da falta de área de cedência para 

espaços verdes de utilização colectiva - Áreas Urbanas de 

Génese Ilegal (Augi):

Deliberado aprovar a fixação do montante de setenta e cinco 
mil euros, como valor correspondente a cinquenta por cento 
do total de compensações devidas, nos termos do previsto no 
número quatro, do artigo quadragésimo quarto, do Decreto-
Lei quinhentos e cinquenta e cinco, de noventa e nove, de de-
zasseis de Dezembro, na redacção da Lei número sessenta, de 
dois mil e sete, de quatro de Setembro, pela Comissão de Ad-
ministração do Vale Rasteiro e que corresponderia a um total 
de cento e cinquenta mil euros e ainda, que seja desconsidera-
da a falta de área de cedência para espaços verdes de utiliza-
ção colectiva através da consideração e inerente contabilização 
da área contemplada nos logradouros individuais.

- Proposta n.º 1013/08 - Anulação da deliberação n.º 77, da 

reunião de 13 de Fevereiro de 2008, referente ao incumpri-

mento do prazo estipulado para a assinatura ao contrato de 

promessa de compra e venda, pelo arrendatário Elsio Edgar 

Mateus Campos:

Deliberado aprovar a anulação da proposta de deliberação 
número setenta e sete, da reunião de Câmara de treze de Fe-
vereiro de dois mil e oito, bem como, a anulação do processo 
de aquisição por incumprimento do prazo estipulado para a 
assinatura do contrato de promessa de compra e venda, pelo 
arrendatário Elsio Edgar Mateus Campos.

- Proposta n.º 1014/08 - P.º 39-DH/08 - (Vol. I) - Reabilitação 

do empreendimento do Moinho da Rola, Freguesia de Porto 

Salvo - Adjudicação na sequência de concurso público:

Deliberado adjudicar à empresa “Contenção - Engenharia e 
Construções, Limitada”, de harmonia com o disposto na alínea 
a) do número dois, do artigo quadragésimo oitavo, do Decreto-
Lei número cinquenta e nove, de noventa e nove, de dois de 
Março, alterado pela Lei número cento e sessenta e três, de 
noventa e nove, de catorze de Setembro, conjugada com o 
disposto no número um, do seu artigo centésimo quinto, por 
preço global, a empreitada designada em epígrafe, pela quan-
tia de trezentos e doze mil quinhentos e trinta e seis euros e 
quarenta e nove cêntimos, importância esta que será acrescida 
do valor correspondente ao IVA, à taxa legal em vigor -cinco por 
cento-, com um prazo de execução de sete meses.

- Proposta n.º 1015/08 - Aprovação do financiamento através 

de leasing, para pagamento dos 2 autocarros:

Deliberado aprovar a proposta de adjudicação para a aquisição 
de financiamento, na modalidade de leasing, por sessenta me-
ses, de dois autocarros de passageiros de trinta e seis lugares 
(mais condutor), em leasing (sessenta meses), para a C.M.O., à 
empresa “Totta - Crédito Especializado, Instituição Financeira 
de Crédito, Sociedade Anónima”, pelo valor total de duzentos e 
oitenta e nove mil quinhentos e setenta euros e vinte cêntimos, 
mais o valor residual (dois por cento) de cinco mil cento e trinta 
e dois euros (caso se opte pela a aquisição dos equipamentos), 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor e ainda que a taxa de juro 
implícita de cinco vírgula zero trezentos e quarenta por cento, 
acrescida de um “spread” de zero vírgula sessenta e cinco por 
cento, sendo as rendas alteradas como resultado da revisão 
da taxa de juro na mesma periodicidade a que se reporta o 
respectivo indexante (Euribor a três meses) devendo produzir 
efeitos na renda imediatamente seguinte.

- Proposta n.º 1016/08 - Abate com receita de uma impres-

sora OKI 9200:

Deliberado aprovar o abate, ao património da Câmara, do bem 
e consequente actualização do inventário.

- Proposta n.º 1017/08 - Abate por cedência de equipamento 
informático sem receita:

Deliberado aprovar o abate, ao património da Câmara, de equi-
pamento informático sem receita.

- Proposta n.º 1018/08 - Atribuição de comparticipação fi-

nanceira ao Centro Nuno Belmar da Costa e Centro Equestre 

João Cardiga pela participação dos seus atletas nos Jogos 

Paralímpicos de Pequim 2008:

Deliberado atribuir, de acordo com o preceituado no número 
quatro, da alínea b) do artigo sexagésimo quarto, do Decreto-
Lei número cento e sessenta e nove, de noventa e nove, uma 
comparticipação financeira aos Clubes sediados no Concelho 
de Oeiras, representados nos Jogos Paralímpicos de Pequim 
dois mil e oito, no montante de cinco mil euros, por cada atle-
ta, perfazendo um total de quinze mil euros, de acordo com 
o seguinte:
- Centro Nuno Belmar da Costa: dez mil euros, pela participa-
ção dos seguintes atletas:
-Perpétua Vaza, Natação (cinquenta metros livres, cinquenta 
metros costas)
- João Martins, Natação (cinquenta metros livres)
- Centro Equestre João Cardiga: cinco mil euros, pela partici-
pação da atleta Sara Duarte, Equitação.

- Proposta n.º 1019/08 - Aprovação do Regulamento Interno 

de Segurança, Higiene e Saúde no trabalho:

Deliberado aprovar o Regulamento mencionado em epígrafe.

- Proposta n.º 1020/08 - Aprovação da abertura do procedi-

mento de concurso público para o Complexo Desportivo de 

Porto Salvo:

Deliberado aprovar a abertura do procedimento mencionado 
em título.

- Proposta n.º 1021/08 - P.º 85-DH/08 - (Vol. I) - Reparação de 

fogos municipais sitos nas Freguesias de Oeiras e São Julião 

da Barra e de Porto Salvo:

Deliberado adjudicar à empresa “Ariepe, Construções Civis 
e Obras Públicas, Limitada”, de harmonia com o disposto na 
alínea b) do número dois, do artigo quadragésimo oitavo, do 
Decreto-Lei número cinquenta e nove, de noventa e nove, de 
dois de Março, alterado pela Lei número cento e sessenta e 
três, de noventa e nove, de catorze de Setembro, conjugada 
com as disposições contidas na parte final do artigo centésimo 
trigésimo segundo, por série de preços, a empreitada designa-
da em epígrafe, pela quantia de cento e catorze mil duzentos e 
oitenta e quatro euros, importância esta que será acrescida do 
valor correspondente ao IVA, à taxa legal em vigor -cinco por 
cento-, com um prazo de execução de doze meses.

- Proposta n.º 1022/08 - Reqt.º n.º 11076/08 apenso ao proc.º 

n.º 1410/83 (7.º vol) - Alteração ao alvará de loteamento n.º 

6/84 - Rua Desembargador Faria, em Oeiras - Adolfo Sanchez 

Suarez:

Deliberado aprovar a alteração ao alvará de loteamento núme-
ro seis, de oitenta e quatro, em Oeiras, na Rua Desembargador 
Faria.

- Proposta n.º 1023/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Tomás 

de Lima, n.º 7, R/C Dt.º, no B.º Dr. Francisco Sá Carneiro, a 

Carla Maria Batista Alves:

Deliberado atribuir o fogo sito na Rua Tomás de Lima, número 
sete, rés-do-chão direito, no Bairro Doutor Francisco Sá Car-
neiro, a Carla Maria Batista Alves, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de cinquenta e sete euros e noventa e cinco 
cêntimos, com entrada em vigor a um de Novembro de dois 
mil e oito.

- Proposta n.º 1024/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Tiago 

de Almeida, n.º 20, R/C-A, no Bº dos Barronhos, ao agregado 

familiar de Emanuel José Vaz Tavares:

Deliberado atribuir o fogo sito na Rua Tiago de Almeida, nú-
mero vinte, rés-do-chão-A, Alto dos Barronhos, ao agregado 
familiar de Emanuel José Vaz Tavares, mediante a fixação da 
renda mensal no valor de trinta e quatro euros e oito cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Novembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1025/08 - Avaliação de terrenos sitos na zona C 

da AUGI da Pedreira Italiana:

Deliberado aprovar a avaliação dos terrenos sitos na zona C da 
AUGI da Pedreira Italiana, pelo valor de trinta e quatro euros e 
quarenta e três cêntimos, por metro quadrado de terreno.

- Proposta n.º1026/08 – Proc.º 105/06 – (3.ºvol.) – Projecto 

de condomínio habitacional, no Murganhal, Caxias – Ponte-

franca, ldª.:

Deliberado aprovar a ocupação solicitada pela empresa Pon-
tefranca, Limitada, com vista à edificação de um condomínio 
habitacional no Murganhal, em Caxias.

- Proposta n.º 1027/08 - Reqt.º n.º 7688/08 apenso ao Proc.º 

n.º 60/05 - Pedido de loteamento – AUGI do Casal da Choca 

- Porto Salvo:

Deliberado aprovar a operação de loteamento em Porto Salvo, 
AUGI do Casal da Choca.

- Proposta n.º 1028/08 - Reqt.º n.º 8192/08 - Apenso ao Proc.º 

N.º 249/03 - Alteração à operação de loteamento - Unidade 

de Execução 4 - Tercena / Barcarena - Fundação Otília Pessoa 

Murta Lourenço:

Deliberado aprovar a alteração ao Projecto de Loteamento em 
Tercena / Barcarena, solicitada pela Fundação Otília Pessoa 
Murta Lourenço.

- Proposta n.º 1029/08 - Aprovação do relatório final de análi-

se de propostas e adjudicação da empreitada da Escola Bási-

ca 2,3 Dr. Joaquim de Barros - Obras de reparação:

Deliberado aprovar o relatório final de análise das propostas, 
bem como a adjudicação à firma Alvenobra - Sociedade de 
Construções, Limitada, da obra de da Escola Básica Dois, Três 
Doutor Joaquim de Barros, pelo valor de trezentos e trinta e 
um mil quatrocentos e três euros e trinta e quatro cêntimos, 
com IVA à taxa legal, no valor de dezasseis mil quinhentos e 
setenta euros e dezassete cêntimos, perfazendo o montante 
de trezentos e quarenta e sete mil novecentos e setenta e três 
euros e cinquenta e um cêntimos, com um prazo de execução 
de trezentos e sessenta e cinco dias.

- Proposta n.º 1030/08 - Atribuição de comparticipação à As-

sociação dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide para aqui-

sição equipamento diverso:

Deliberado atribuir uma comparticipação no valor de mil e oito 
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euros, à Associação dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide, 
para aquisição de equipamento fundamental para o pleno de-
sempenho das suas diversas acções.

- Proposta n.º 1031/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Dr. 

Nuno Simões, n.º 13, 1.º esq.º, no B.º Páteo dos Cavaleiros, 

ao agregado familiar de Carmén Oliveira:

Deliberado atribuir o fogo T Três, sito na Rua Doutor Nuno Si-
mões, número treze, primeiro esquerdo, no Bairro Páteo dos 
Cavaleiros, ao agregado familiar de Cármen Oliveira, mediante 
a fixação da renda mensal no valor de sessenta e sete euros e 
trinta e dois cêntimos.

- Proposta n.º 1032/08 - Atribuição do fogo sito na Rua José 

Pedro da Silva, n.º 16, R/C Dt.º, no B.º do Bugio, ao agregado 

familiar de Anne Myriam Q. Mekkaoui:

Deliberado atribuir o fogo T Dois, sito na Rua José Pedro da 
Silva, número dezasseis, rés-do-chão, direito, em regime de 
arrendamento, ao agregado de Anne Myriam Q. Mekkaoui, me-
diante a fixação da renda mensal no valor de setenta e quatro 
euros e quarenta e quatro cêntimos, com entrada em vigor a 
um de Dezembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1033/08 - Atribuição do fogo sito na Rua Jo-

aquim Matias, n.º 71, R/C-C, no B.º da Ribeira da Lage, ao 

agregado familiar de Anabela Rodrigues Alves da Costa:

Deliberado atribuir o fogo T Dois, em regime de arrendamen-
to ao agregado familiar de Anabela Rodrigues Alves da Costa, 
mediante a fixação da renda mensal no valor de vinte e dois 
euros e seis cêntimos, com entrada em vigor a um de Dezem-
bro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1034/08 - Ratificação-Sanação da assinatura 

de contrato de comodato de veículo automóvel celebrado 

entre o Município de Oeiras e a Polícia de Segurança Pública 

- Âmbito do Programa “Escola Segura”:

Deliberado aprovar no exercício da competência que lhe é 
legalmente cometida, proceder, nos termos e para os efeitos 
estabelecidos no número três, do artigo sexagésimo oitavo, 
número três, da Lei número cento e sessenta e nove, de no-
venta e nove, de dezoito de Setembro, na sua actual redacção 
e no artigo centésimo trigésimo sétimo, do CPA, à ratificação-
sanação da assinatura do supracitado Contrato de Comodato 
celebrado entre a Câmara Municipal de Oeiras e a Polícia de 
Segurança Pública.

- Proposta n.º 1036/08 - Transferência de verba relativa à 

Delegação de Competências na Junta de Freguesia de Algés 

- Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de nove mil seiscentos e 
setenta e cinco euros e sessenta e três cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Algés correspondente ao somatório das ver-
bas para a remuneração das acções concretizadas (quatro mil 
duzentos e dezanove euros e doze cêntimos), respeitantes a 
despesas correntes, e verbas atribuídas para fazer face a cus-
tos administrativos (cinco mil quatrocentos e cinquenta e seis 
euros e cinquenta e um cêntimos), no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

- Proposta n.º 1037/08 - Transferência de verba relativa à 

Delegação de Competências na Junta de Freguesia de Barca-

rena - Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de nove mil seiscentos 
e cinquenta e cinco euros e vinte e quatro cêntimos, para a 
Junta de Freguesia de Barcarena correspondente ao somató-
rio das verbas para a remuneração das acções concretizadas 
(oito mil novecentos e setenta e quatro euros e sete cênti-
mos), respeitantes a despesas correntes, e verbas atribuídas 
para fazer face a custos administrativos (seiscentos e oitenta 
e um euros e dezassete cêntimos), no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1038/08 - Transferência de verba relativa à 

Delegação de Competências na Junta de Freguesia de Algés 

– Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de cento e quatro mil 
novecentos e onze euros e quatro cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Algés correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretizadas, respeitantes a 
despesas de capital, no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1039/08 - Transferência de verba relativa à 

Delegação de Competências na Junta de Freguesia de Barca-

rena - Despesa capital:

Deliberado aprovar a transferência de quatro mil seiscentos e 
quarenta e nove euros e trinta e um cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Barcarena correspondente ao somatório das ver-
bas para a remuneração das acções concretizadas, respeitan-
tes a despesas de capital, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1040/08 - Contrato promessa de compra e ven-

da e contrato programa a celebrar com a Irmandade de N.ª 

Sr.ª de Porto Salvo:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n..º 1041/08 - Relatório final de análise das pro-

postas - Adjudicação da empreitada do prédio sito na Rua 

Cândido dos Reis, n.º 51, em Oeiras - Habitação Jovem:

Deliberado adjudicar a empreitada de “Habitação Jovem - Rua 
Cândido Reis, número cinquenta e um - Oeiras”, à empresa 
“Tosvec - Sociedade de Empreitadas e Construções, Limitada”, 
pelo prazo de execução de doze meses, pelo valor de cento e 
quarenta e sete mil setecentos e quarenta e oito euros e oitenta 
e sete cêntimos, com IVA incluído.

- Proposta n.º 1042/08 - Aprovação do pagamento da com-

participação camarária relativa às obras de conservação e 

beneficiação do edifício sito na Avª. Carlos Silva, n.º 47, em 

Oeiras, à proprietária Ângela Maria da Cunha Abreu Baptista 

Peres Ferreira - R.E.C.R.I.A.:

Deliberado aprovar o pagamento da comparticipação financei-
ra no valor de sete mil, duzentos e noventa euros e noventa 
e dois cêntimos, já com IVA incluindo, à proprietária Ângela 
Maria da Cunha Abreu Baptista Peres Ferreira.

- Proposta n.º 1043/08 - Aprovação do pagamento da compar-

ticipação camarária relativa às obras de conservação e bene-

ficiação do edifício sito na Rua Cândido dos Reis, n.º 70, em 

Oeiras, ao representante dos proprietários António Ferreira 
Vaz Teixeira - (P.R.E.D.):

Deliberado aprovar o pagamento da comparticipação camará-
ria atribuída aos proprietários, sendo o seu representante, An-
tónio Ferreira Vaz Teixeira, no valor de quatro mil novecentos e 
vinte e quatro e quinze cêntimos.

- Proposta n.º 1044/08 - Aprovação do relatório final de análi-

se de propostas e adjudicação da empreitada de recuperação 

da plateia do Auditório Municipal Eunice Muñoz:

Deliberado aprovar o relatório final de análise das propostas, 
bem como, adjudicar à firma “Quinagre, Sociedade Anónima” a 
obra “Auditório Municipal Eunice Muñoz - Recuperação da Pla-
teia”, por um valor de noventa e dois mil novecentos e noventa 
e cinco euros e dezassete cêntimos, com IVA à taxa legal, no 
valor de quatro mil seiscentos e quarenta e nove euros e seten-
ta e seis cêntimos, perfazendo o montante total de noventa e 
sete mil seiscentos e quarenta e quatro euros e noventa e três 
cêntimos, com um prazo de execução de sessenta dias.

- Proposta n.º 1045/08 - Preço de venda ao público do catálo-

go “Paula Rego No Camb”:

Deliberado aprovar o preço de venda ao público do catálo-
go Paula Rego, pelo custo unitário de três euros e dezasseis 
cêntimos.

- Proposta n.º 1046/08 - Aprovação de Minuta de Protocolo a 

celebrar com “Pinhol, Gomes & Gomes Ldª.”:

Deliberado aprovar a Minuta de Protocolo a celebrar entre a 
Pinhol Gomes & Gomes, Limitada e o Município de Oeiras.

- Proposta n.º 1047/08 - Atribuição de comparticipação à Fá-

brica da Igreja Paroquial de Cristo-Rei de Algés:

Deliberado atribuir uma comparticipação, no valor de ses-
senta e sete mil oitocentos e vinte e três euros e noventa e 
quatro cêntimos, à Fábrica da Igreja Paroquial de Cristo-Rei 
de Algés.

- Proposta n.º 1048/08 - P.º 125-Dom/Dem/08 - Obras de 

beneficiação no estúdio de Dança da Sociedade Filarmónica 

Fraternidade de Carnaxide - Aprovação de trabalhos a mais 

de natureza não contratual e trabalhos a menos:

Deliberado aprovar os trabalhos a mais de natureza não con-
tratual, no valor de treze mil novecentos e setenta e oito euros 
e cinquenta e cinco cêntimos, mais IVA, assim como, os traba-
lhos a menos compensáveis, no valor de catorze mil trezentos 
e cinquenta e cinco euros.

- Proposta n.º 1049/08 - Alienação de fracção autónoma, per-

tencente ao domínio privado municipal, sita na Avª. Copaca-

bana, nº 13, 2º Dt.º , em Oeiras

Deliberado aprovar a alienação, no âmbito de programas de 
habitação da Câmara Municipal de Oeiras, da fracção autó-
noma, pertencente ao domínio privado municipal, correspon-
dente ao segundo andar direito do prédio urbano, em regime 
de propriedade horizontal, sito no número treze, da Avenida 
Copacabana, em Oeiras, descrito na Primeira Conservatória 
do Registo Predial de Oeiras sob a ficha número quatro mil 
trezentos e sessenta e dois, da Freguesia de Oeiras e inscrita 
na respectiva matriz predial urbana, da citada freguesia, sob 
o artigo três mil quinhentos e oitenta e quatro, pelo valor de 
cento e seis mil cem euros e quarenta e quatro cêntimos, bem 
como, a sua remessa à Assembleia Municipal.

- Proposta n.º 1050/08 - Rede de Cidades com Marinas - 

“Via Marítima para a Qualidade” - candidatura no âmbito do 

QREN:

Deliberado aprovar a candidatura acima mencionada.

- Proposta n.º 1051/08 - Abate das viaturas de marca Opel 

Corsa e de Marca Nissan Patrol:

Deliberado aprovar o abate o abate à frota municipal, das se-
guintes viaturas:
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula quarenta e seis-zero oito-IF;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa 
e sete, com a matrícula quarenta e seis-dez-IF; 
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula quarenta e seis-quinze-IF;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula quarenta e seis-vinte e dois-IF;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula cinquenta e nove-vinte e um-IF;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula cinquenta e nove-vinte e dois-IF;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula cinquenta e nove-trinta e nove-IF;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula sessenta e oito-treze-IF;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula cinquenta e quatro-quarenta e oito-IQ;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula cinquenta e quatro-quarenta e seis-IQ;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
sete, com a matrícula cinquenta e quatro-sessenta e três-IQ;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
oito, com a matrícula cinquenta-zero cinco-MM;
- Marca Nissan, modelo Patrol, do ano mil novecentos e noven-
ta e seis, com a matrícula trinta e sete-cinquenta e sete-GT;
- Marca Nissan, modelo Patrol, do ano mil novecentos e noven-
ta e um, com a matrícula QX-setenta e dois-vinte e seis.

- Proposta n.º 1052/08 - Contrato de prestação de serviços 

de assistência técnica a celebrar com o Instituto Superior de 

Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa / Laboratório 

de Patologia Vegetal “Veríssimo de Almeida:

Deliberado aprovar o contrato de prestação de serviços de 
assistência técnica a celebrar entre o Instituto Superior de 
Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa / Laboratório de 
Patologia Vegetal “Veríssimo de Almeida” e a Câmara Muni-
cipal de Oeiras.

- Proposta n.º 1053/08 - Avaliação de imóvel sito na Travessa 

da Villalonga, n.º 3, em Paço de Arcos:

Deliberado aprovar a avaliação do imóvel sito em Paço de Ar-
cos, na Travessa da Villalonga, número três, no valor de nove-
centos e oitenta e sete mil novecentos e setenta e nove euros.

- Proposta n.º 1054/08 - Reqt.º n.º 12625/08 apenso ao Proc.º 

n.º 663/00 (5.º e 6.º vol) - Alteração ao alvará de loteamento 

n.º 5/07 - Porto Salvo - Teixeira Duarte, S.A.:

- Deliberado aprovar a alteração ao alvará de loteamento nú-
mero cinco, de dois mil e sete, localizado em Porto Salvo.

- Proposta n.º 1055/08 - Atribuição de subsídio à Associação 

de Solidariedade Social Assomada:

Deliberado atribuir um subsídio à Associação de Solidarieda-
de Social Assomada, no montante de treze mil e setecentos 
euros.

- Proposta n.º 1056/08 - Nomeação dos representantes do 

Município nos Órgãos Sociais da Sociedade Comercial Oei-

rasExpo, para a construção, instalação e conservação do 

Centro de Congressos, Feiras e Exposições da Quinta da 

Fonte e do Centro de Formação Profissional e Apoio Social 

da Outurela:

Deliberado aprovar as nomeações da Doutora Ana Filipa Labo-
rinho da Fonseca para a Presidência da Mesa da Assembleia-
geral, assim como, do Doutor Alexandre Manuel Pereira Mar-
tins da Luz como membro efectivo e permanente do Conselho 
de Administração da referida sociedade comercial.

- Proposta n.º 1057/08 - Proposta justificativa de transferên-

cias financeiras para a AMEM:

Deliberado aprovar a transferência no valor de trezentos e cin-
quenta e cinco mil setecentos e vinte e três euros e oitenta e 
sete cêntimos, alusivo a oitenta por cento da participação do 
Município de Oeiras.

- Proposta N.º 1058/08 - Aprovação da Minuta do Contrato 

Programa “In House” a celebrar com o Lemo:

Deliberado aprovar a minuta do contrato mencionada em tí-
tulo.

- Proposta n.º 1059/08 - Revogação Anulatória das Delibera-

ções Determinativas da aquisição de participações sociais da 

SIBS e Edifer que detêm no Tagusparque, S.A.:

Deliberado proceder à revogação anulatória da deliberação 
tomada em reunião do Executivo Municipal de vinte e quatro 
de Setembro do ano em curso titulada pela proposta número 
novecentos e trinta e três, de dois mil e oito, em que foi decidi-
da a compra da participação da SIBS - Sociedade Interbancá-
ria de Serviços pelo preço anteriormente referido, bem como, 
proceder à revogação anulatória da deliberação da Câmara 
Municipal tomada em sua reunião de doze de Julho de dois mil 
e seis, através da proposta número oitocentos e setenta e oito, 
de dois mil e seis, que decidiu adquirir a participação social da 
EDIFER, SGPS, Sociedade Anónima, pelo preço anteriormente 
referido.

- Proposta n.º 1060/08 - Exercício do direito de preferência 

para a aquisição de 140000 acções nominativas à EDP - Ta-

guspark;

Deliberado exercer o direito de preferência na aquisição de 
cento e quarenta mil acções nominativas à EDP, no valor total 
de um milhão trezentos e doze mil e quinhentos euros (cento 
e quarenta mil x nove vírgula trezentos e setenta e cinco eu-
ros), assim como, a sua remessa à Assembleia Municipal para 
aprovação.

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 

EM 5 DE NOVEMBRO DE 2008

ACTA NÚMERO DEZANOVE / DOIS MIL E OITO

RESUMO

- Marcação de reuniões extraordinárias:

Deliberado marcar reuniões extraordinárias, para os próximos 
dias doze e dezoito de Novembro, pelas dez horas e nove horas, 
respectivamente, para analisar as GOP - Grandes Opções do 
Plano para dois mil e nove e ainda considerar, desde já, con-
vocados para o efeitos os Senhores Vereadores, bem como, 
proceder à elaboração do respectivo Edital.

- Proposta n.º 102/08 - Avaliação de um terreno, correspon-

dente ao artigo cadastral 1/108, sito no B.º da Pedreira Italia-

na, Freguesia de Caxias:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 583/08 - Atribuição de subsídio ao Clube Escola 

de Ténis de Oeiras, para obras no restaurante da sede:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 986/08 - Atribuição de subsídio à Igreja Paro-

quial de S. Pedro de Barcarena - Conservação e restauro do 

tecto da nave:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de três mil, seis-
centos e dois euros e dezassete cêntimos, à Fábrica da Igreja 
Paroquial de S. Pedro de Barcarena, para o fim designado em 
título.

- Proposta n.º 987/08 - Atribuição de subsídio à Igreja de S. 

Romão de Carnaxide - Conservação e restauro da capela do 

Santíssimo:

Deliberado atribuir um subsídio, no valor de três mil, trezentos 
e nove euros e cinquenta e seis cêntimos, à Fábrica da Igreja 
Paroquial de São Romão de Carnaxide, para o fim mencionado 
em epígrafe.

- Proposta n.º 1035/08 - Modelo de ocupação urbana para o 

Rossio de Porto Salvo - Porto Salvo:

Deliberado aprovar o acordo celebrado entre a Câmara Mu-
nicipal de Oeiras e a Irmandade de Porto Salvo, bem como o 
modelo de ocupação urbana que lhe está subjacente.

- Proposta n.º 1040/08 - Contrato promessa de compra e ven-

da e contrato programa a celebrar com a Irmandade de Nª. 

Srª. de Porto Salvo:

Deliberado:

a) aprovar a celebração, com a Irmandade de Nossa Senhora 
de Porto Salvo, de contrato promessa de compra e venda do 
prédio sito no Rossio de Porto Salvo, Freguesia de Porto Salvo 
e, ainda, do potencial construtivo não utilizado pela Irmandade 
na edificação da Igreja e Centro Paroquial, pelo valor de dois 
milhões e oitocentos mil euros;
b) aprovar a celebração, com a Irmandade de Nossa Senho-
ra de Porto Salvo, de contrato programa visando assegurar a 
comparticipação financeira do Município de Oeiras, no âmbito 
do Programa de Apoio às IPSS, no montante de quinhentos mil 
euros, para construção da Igreja e Centro Paroquial;
c) remeter a presente proposta de deliberação à Assembleia 
Municipal para aprovação..

- Proposta n.º 1061/08 - Protocolo de cooperação a celebrar 

entre o Município de Santa Catarina e o Município de Oeiras:

Deliberado aprovar o protocolo designado em epígrafe.

- Proposta n.º 1062/08 - Auditorias efectuadas pelo ISQ e 
LNEC ao sistema de medição e telemetria de caudais da SA-

NEST - Saneamento da Costa do Estoril, S.A.:

Deliberado tomar conhecimento do teor da informação pres-
tada pela Sanest, bem como remeter a presente proposta de 
deliberação e documentos anexos à Assembleia Municipal, 
para conhecimento da informação prestada, no âmbito das 
respectivas competências em matéria de acompanhamento e 
fiscalização da actividade das empresas municipais.

- Proposta n.º 1063/08 - Relatório de actividades da Parques 

Tejo, Parqueamentos de Oeiras, E.M., relativo ao 1.º semes-

tre de 2008:

Deliberado tomar conhecimento do teor do relatório de ac-
tividades da Parques Tejo, Parqueamentos de Oeiras, Em-
presa Municipal, relativo ao primeiro semestre de dois mil e 
oito, bem como remeter a presente proposta de deliberação 
e documentos anexos à Assembleia Municipal, para conheci-
mento no âmbito das respectivas competências em matéria de 
acompanhamento e fiscalização da actividade das empresas 
municipais.

- Proposta n.º 1064/08 - SATUO - Oeiras - Sistema Automático 

de Transporte Urbano, EM - Instrumentos de gestão previ-

sional para 2009 e relatório do fiscal único relativamente ao 

2008:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 1065/08 - Actividades de enriquecimento cur-

ricular ministradas aos alunos do 1.º ciclo das Escolas do EB 

da rede pública do Concelho - Aplicação de penalidades à em-

presa Espalha Ideias, Ldª.:

Deliberado aprovar a aplicação de penalidades à empresa Es-
palha Ideias - Actividades de Tempos Livres, Limitada, no âm-
bito dos Contratos de Prestação de Serviços números duzentos 
e setenta e nove, duzentos e oitenta e duzentos e oitenta e um, 
de dois mil e sete, nos valores, respectivamente, de dois mil 
seiscentos e quarenta euros, dois mil setecentos e setenta eu-
ros e novecentos e dez euros, pelo número de faltas cometidas 
durante os meses de Janeiro e Fevereiro de dois mil e oito e, 
nessa medida, por incumprimento dos deveres contratuais a 
que se encontrava vinculada.

- Proposta n.º 1066/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

de Algés, para aquisição de equipamento diverso:

Deliberado atribuir uma comparticipação no valor de dois mil e 
oitenta euros, à Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Algés, para aquisição de equipamento diverso.

- Proposta n.º 1067/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Associação Humanitária dos Bombeiros de Linda-a-

Pastora, para formação prática de bombeiros:

Deliberado atribuir uma comparticipação no valor de dois mil, 
cento e quarenta e dois euros e oitenta e seis cêntimos, à Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros de Linda-a-Pastora, para 
formação prática de bombeiros.

- Proposta n.º 1068/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Associação Humanitária dos Bombeiros de Linda-a-

Pastora, para aquisição de equipamento:

Deliberado atribuir uma comparticipação no valor de dez mil 
euros, à Associação Humanitária dos Bombeiros de Linda-a-
Pastora, para aquisição de equipamento fundamental para o 
pleno desempenho das suas funções.

- Proposta n.º 1069/08 - Processo disciplinar n.º 19/07 - Ins-

taurado a Ricardo Jorge Afonso Helena:

Deliberado aplicar ao funcionário Ricardo Jorge Afonso He-
lena, com o número mecanográfico quatro mil seiscentos e 
oitenta e três, como sanção adequada ao caso concreto, a pena 
de multa, correspondente a oito dias da remuneração diária 
certa e permanente do funcionário, no valor de vinte e três eu-
ros e treze cêntimos, perfazendo o valor total de cento e oitenta 
e cinco euros e quatro cêntimos, a descontar no vencimento 
do arguido em três prestações mensais, iguais e sucessivas, 
em concordância e conformidade com o constante no relatório 
final do presente processo.

- Proposta n.º 1070/08 - Pagamento da quota anual à Associa-

ção de Municípios “Rede Portuguesa de Cidades Saudáveis”:

Deliberado aprovar o pagamento da quota anual à Associação 
de Municípios “Rede Portuguesa de Cidades Saudáveis” no va-
lor de cinco mil cento e trinta e três euros e cinco cêntimos.

- Proposta n.º 1071/08 - Atribuição de subsídio ao Centro 

Social e Paroquial S. Miguel de Queijas, para apoio ao Grupo 

Coral “Canticorum”:

Deliberado atribuir um subsídio no valor de cinco mil euros, ao 
Centro Social Paroquial São Miguel de Queijas, para apoio ao 
Grupo Coral “Canticorum”.

- Proposta n.º 1072/08 - Alteração ao Regulamento do Pro-

grama de Ocupação de Tempos Livres - Tempo jovem:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 1073/08 - Alteração da minuta de protocolo de 

cooperação entre o Modelo Continente Hipermercados, S.A. e 

o Município de Oeiras, tendo em vista a instalação de um par-

que de exercício para sénior, em Algés e anulação da minuta 

aprovada em 26/03/08:

Deliberado aprovar nova minuta de protocolo de colaboração 
entre o Modelo Continente Hipermercados, Sociedade Anóni-
ma e o Município de Oeiras, tendo em vista a instalação de um 
parque de exercício para seniores na Freguesia de Algés, no 
âmbito do Programa de Iniciativa Municipal Oeiras Solidária, 
propondo-se a anulação da Minuta já aprovada em vinte e seis 
de Março dois mil e oito.

- Proposta n.º 1074/08 - Condições de participação na activi-

dade “SonhArte”, por ocasião da comemoração do 2.º aniver-

sário do Centro de Arte Manuel de Brito:

Deliberado aprovar o mencionado em epígrafe, convidando um 
grupo de crianças e respectivos pais a pernoitar no Palácio 
Anjos e a participar nas actividades de animação agendadas 
para essa ocasião.

- Proposta n.º 1075/08 - Devolução de quantia referente a 

senhas de almoço dos alunos que foram integrados na EBI 

de S. Bruno:

Deliberado aprovar a devolução das quantias referentes às se-
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nhas de refeição, já pagas pelos encarregados de educação, 
através de transferência bancária, no valor total de sessenta e 
dois euros e quarenta e oito cêntimos.

- Proposta n.º 1076/08 - Desafectação de parcela de terreno, 

pertencente ao domínio público municipal, sita na Rua Mare-

chal Saldanha, em Queijas:

Deliberado aprovar a desafectação da parcela de domínio pú-
blico, com a área de dezasseis vírgula setenta e cinco metros 
quadrados, sita na Rua Marechal Saldanha, em Queijas, deven-
do, para o efeito, a presente proposta e respectivos anexos ser 
remetida à Assembleia Municipal, bem como a posterior alie-
nação, a favor de Ernesto dos Santos, de tal parcela de terreno, 
pelo valor de mil novecentos e cinquenta e nove euros e setenta 
e cinco cêntimos.

- Proposta n.º 1077/08 - Desafectação de parcela de terreno, 

pertencente ao domínio público municipal, sita no Caminho 

da Azinhaga do Moinho Encarnado, em Queluz de Baixo:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 1078/08 - Reqt.º n.º 11070/08 apenso ao proc.º 

n.º 550/01 (2.º Vol.) - Alteração ao alvará de loteamento n.º 

7/06 - Valejas, Freguesia de Barcarena - Fundação Stanley 

Ho:

Deliberado aprovar a alteração ao alvará de loteamento núme-
ro sete, de dois mil e seis, localizado em Tercena/Barcarena, 
em face do conteúdo das informações números dois mil tre-
zentos e vinte e nove e dois mil seiscentos e quarenta e seis, 
de dois mil e oito, da Direcção Municipal de Planeamento, Ur-
banismo e Habitação/Departamento de Planeamento e Gestão 
Urbanística/Divisão de Planeamento.

- Proposta n.º 1079/08 - Oeiras Viva - Gestão de Equipamen-

tos Sócio-Culturais e Desportivos E.M. - Plano de actividades, 

Orçamento e parecer do fiscal único:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 1080/08 - Transferência de verba relativa à de-

legação de competências na Junta de Freguesia de Oeiras e S. 

Julião da Barra - Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de cento e quinze mil oi-
tocentos e trinta e seis euros e trinta e três cêntimos, para a 
Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, correspon-
dente ao somatório das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitantes a despesas de capital, no âmbito 
do Protocolo de Delegação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1081/08 - Transferência de verba relativa à de-

legação de competências na Junta de Freguesia de Oeiras e S. 

Julião da Barra - Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de onze mil trezentos e 
quarenta e sete euros e noventa e cinco cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, corresponden-
te ao somatório das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas (cinco mil duzentos e noventa e um euros e cin-
quenta e seis cêntimos, respeitantes a despesas correntes, e 
verbas atribuídas para fazer face a custos administrativos (seis 
mil cinquenta e seis euros e trinta e nove cêntimos, no âmbito 
do Protocolo de Delegação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1082/08 - Atribuição de comparticipação fi-

nanceira à Associação dos Bombeiros Voluntários Progresso 

Barcarenense, para grandes reparações em viaturas:

Deliberado atribuir uma comparticipação no valor de dois mil, 
novecentos e setenta e nove euros e sete cêntimos, à Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários Progresso Barcarenense, para 
grandes reparações em viaturas.

- Proposta n.º 1083/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Associação dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide, 

para aquisição de equipamento:

Deliberado atribuir uma comparticipação no valor de oitocen-
tos e trinta e um euros e oitenta e quatro cêntimos, à Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários de Carnaxide, para aquisição 
de equipamento fundamental para o pleno desempenho das 
suas diversas actividades.

- Proposta n.º 1084/08 - Parque Urbano de Queijas - Aprova-

ção de projecto de execução:

Deliberado aprovar o processo de concurso constituído por: 
anúncio, programa de concurso, caderno de encargos, assim 
como a constituição do Júri de Concurso e a abertura do pro-
cedimento de concurso público.

- Proposta n.º 1085/08 - Escola Básica 2,3 Dr. Joaquim de 

Barros - Obras de reparação - Alteração do adjudicatário 

Alvenobra, Ldª., para Empitraf - Construção Civil e Obras 

Públicas, Ld.ª:

Deliberado revogar a deliberação camarária número mil e vin-
te e nove, de dois mil e oito, de vinte e dois de Outubro, relativa 
à adjudicação da empreitada à firma Alvenobra - Sociedade de 
Construções, Sociedade Anónima, visto a empresa estar em 
processo de insolvência, com acção a decorrer no Tribunal do 
Comércio de Lisboa, sendo este facto razão obrigatória para 
a sua exclusão do procedimento em curso e adjudicar à fir-
ma Empitraf - Construção Civil e Obras Públicas, Limitada, da 
obra da “Escola Básica Dois, Três Doutor Joaquim de Barros 
- Obras de Reparação”, por um valor de quatrocentos e sete 
mil setecentos e treze euros e dezanove cêntimos, com IVA 
à taxa legal no valor de vinte mil trezentos e oitenta e cinco 
euros e sessenta e seis cêntimos, perfazendo o montante de 
quatrocentos e vinte e oito mil noventa e oito euros e oitenta 
e cinco cêntimos, com um prazo de execução de trezentos e 
sessenta e cinco dias.

- Proposta n.º 1086/08 - Programa P.R.E.D. - Atribuição de 

comparticipação financeira para obras de conservação e be-

neficiação no edifício sito na Rua dos Fornos, n.º 8 A, em Paço 

de Arcos, à proprietária Catarina Isabel Nolasco de Morais 

Simões:

Deliberado aprovar o deferimento da candidatura, no âmbito 
da qual é apresentado um orçamento total de dezanove mil 
quatrocentos e trinta e três euros e sessenta e seis cêntimos, 
com IVA incluído à taxa legal em vigor, bem como atribuir uma 
comparticipação financeira no valor de cinco mil oitocentos e 
trinta euros, já com IVA incluído, à proprietária Catarina Isabel 
Nolasco de Morais Simões, com morada na Rua dos Fornos, 
número oito, em Paço de Arcos.

- Proposta n.º 1087/08 - Programa R.E.C.R.I.P.H. - Atribuição 

de comparticipação financeira para obras de conservação e 

beneficiação no edifício da Av.ª da República, 108-A, em Al-

gés, à administradora do condomínio, Susana Silva Tavares 

Santos:

Deliberado aprovar o deferimento da candidatura, no âmbito 
da qual é apresentado um orçamento de sessenta e quatro 
mil novecentos e noventa e um euros e cinquenta cêntimos, 
acrescido do IVA à taxa legal em vigor, totalizando sessenta 
e oito mil duzentos e quarenta e um euros e oito cêntimos, 
bem como atribuir uma comparticipação financeira no valor 
de cinco mil quatrocentos e cinquenta e nove euros e vinte e 
nove cêntimos, correspondente aos quarenta por cento do va-
lor relativo a vinte por cento do total do orçamento apresen-
tado, ao imóvel sito na Avenida da República, número cento 
e oito-A, em Algés.

- Proposta n.º 1088/08 - Pacto europeu de autarcas para a re-

dução das emissões de gases com efeito de estufa até 2020:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 1089/08 - Atribuição de topónimos em Miraflo-

res - Freguesia de Algés:

Deliberado aprovar topónimos para os quais foi recebido pare-
cer favorável da Junta de Freguesia de Algés.

- Proposta n.º 1090/08 - Reclamação apresentada por celeste 

da Conceição Cabral e pagamento de indemnização por danos 

causados na fracção correspondente ao r/c dt.º, da Rua Tomé 

Barros Queiroz, n.º 9, B.º do Pombal:

Deliberado aprovar o pagamento da quantia de duzentos e 
sessenta e três euros e quarenta e cinco cêntimos, à mu-
nícipe Celeste da Conceição Cabral, a título indemnizatório 
pelos danos emergentes da rotura de canalização ocorrida 
no fogo municipal imediatamente superior àquele do qual é 
arrendatária.

- Proposta n.º 1091/08 - P.º 206-DOM/DIM/08 - Manutenção 

da ponte sobre a Ribeira de Algés, na Rua do Proletariado - 

Aprovação de trabalhos a menos:

Deliberado aprovar trabalhos a menos, no montante de quinze 
mil trezentos e setenta e oito euros, devido aos trabalhos pre-
vistos a executar pela STAP, Sociedade Anónima, terem sido 
apenas executados em parte.

- Proposta n.º 1092/08 - Atribuição de fogo T2 sito no B.º Alto 

dos Barronhos, Largo Carlos França, n.º 9, 2.º B, ao agregado 

familiar de Ana Mafalda Miranda Tavares:

Deliberado atribuir o fogo situado na morada supracitada, ao 
agregado familiar de Ana Mafalda Miranda Tavares e fixar a 
renda mensal em quarenta e um euros e dez cêntimos, com 
entrada em vigor no dia um de Novembro de dois mil e oito.

- Proposta n.º 1093/08 - Transferência de verba relativa à 

delegação de competências na Junta de Freguesia de Caxias 

- Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de treze mil oitocentos 
e sessenta e sete euros e quarenta e seis cêntimos, para a 
Junta de Freguesia de Caxias, correspondente ao somatório 
das verbas para a remuneração das acções concretizadas, 
respeitantes a despesas de capital, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1094/08 - Transferência de verba relativa à 

delegação de competências na Junta de Freguesia de Caxias 

- Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de cinco mil seiscentos e 
setenta e dois euros e trinta e oito cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Caxias, correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções concretizadas (quatro 
mil setecentos e quarenta e um euros e noventa e um cênti-
mos, respeitantes a despesas correntes e verbas atribuídas 

para fazer face a custos administrativos (novecentos e trinta 
euros e quarenta e sete cêntimos), no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1095/08 - 4ª. Revisão ao Plano Plurianual de 

Investimento e 4ª. Revisão Orçamental:

Deliberado aprovar a Quarta Revisão ao Plano Plurianual de 
Investimento e Quarta Revisão Orçamental no valor de dois 
milhões quinhentos e cinquenta e nove mil, trezentos e oitenta 
e três euros, bem como remeter à Assembleia Municipal para 
aprovação.

- Proposta n.º 1096/08 - 11ª. Alteração ao Plano Plurianual 

de Investimento e 11ª. Alteração Orçamental:

Deliberado aprovar a Décima Primeira Alteração ao Plano 
Plurianual de Investimento e Décima Primeira Alteração Orça-
mental no valor de um milhão e cinquenta e sete mil seiscen-
tos e vinte e um euros e oito cêntimos.

- Proposta n.º 1097/08 - Transferência de verba relativa à 

delegação de competências na Junta de Freguesia de Paço de 

Arcos - Despesa de capital:

Deliberado aprovar a transferência de quarenta e oito mil du-
zentos e sessenta e quatro euros e setenta e seis cêntimos, 
para a Junta de Freguesia de Paço de Arcos, corresponden-
te ao somatório das verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitantes a despesas de capital, no âmbito 
do Protocolo de Delegação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1098/08 - Transferência de verba relativa à 

delegação de competências na Junta de Freguesia de Paço de 

Arcos - Despesa corrente:

Deliberado aprovar a transferência de doze mil trezentos e se-
tenta e oito euros e cinquenta e três cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Paço de Arcos, correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções concretizadas (nove 
mil quatrocentos e noventa euros e setenta e seis cêntimos), 
respeitantes a despesas correntes e verbas atribuídas para fa-
zer face a custos administrativos (dois mil oitocentos e oitenta 
e sete euros e setenta e sete cêntimos), no âmbito do Proto-
colo de Delegação de Competências, assinado entre a C.M.O. 
e aquela Autarquia.

- Proposta n.º 1099/08 - Atribuição de comparticipação finan-

ceira à Associação Comercial e Empresarial dos Concelhos 

de Oeiras e Amadora, para as iluminações de Natal:

Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à Associa-
ção Comercial e Empresarial dos Concelhos de Oeiras e Ama-
dora, no valor de trezentos mil euros, para o fim mencionado 
em título.

- Proposta n.º 1100/08 - Concurso público internacional para 

o fornecimento de refeições aos jardins-de-infância e eb do 

1.º ciclo da rede pública do Concelho de Oeiras - Aprovação 

do relatório final do júri e proposta de adjudicação à empresa 

Uniself, S.A.:

Deliberado aprovar o relatório final do Júri do concurso e adju-
dicar ao concorrente posicionado em primeiro lugar - empresa 
Uniself, Sociedade Anónima, pelo valor global de dois milhões 
quatrocentos e sessenta e quatro mil novecentos e sessenta 
e seis euros e cinquenta e seis cêntimos, ao qual acrescerá a 
quantia de duzentos e noventa e cinco mil setecentos e noventa 
e cinco euros e noventa e nove cêntimos, correspondente ao 
IVA à taxa legal em vigor doze por cento, bem como autorizar a 
realização da despesa emergente do referido contrato de aqui-
sição de serviços no valor total de dois milhões setecentos e 
sessenta mil setecentos e sessenta e dois euros e cinquenta e 
cinco cêntimos e de acordo com os valores unitários e demais 
condições da sua proposta.

- Proposta n.º 1101/08 - Reabilitação do Palácio do Egipto - 

Aprovação de trabalhos a mais:

Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em pró-
xima reunião.

- Proposta n.º 1102/08 - Preço de venda ao público de catálo-

go referente à exposição da Colecção Neves e Sousa na CMO:

Deliberado aprovar que este catálogo seja colocado à venda 
pelo preço de cinco euros e para funcionários da CMO e dos 
SMAS, portadores do cartão jovem ou de estudante e terceira 
idade seja feito um desconto de quinze por cento, ou seja, o 
preço de quatro euros e vinte e cinco cêntimos.

- Proposta n.º 1103/08 - Aquisição de duas viaturas de reco-

lha de resíduos sólidos à Tratolixo - Tratamento de Resíduos 

Sólidos, EIM. - Dispensa de contrato:

Deliberado dispensar a formalização do contrato prevista no 
ponto dois da proposta número novecentos e sessenta sete, de 
dois mil e oito, da reunião de oito de Outubro, aprovada, por 
unanimidade, bem como, em virtude das novas regras do Sim-
plex, que na aquisição de veículos automóveis pela Autarquia, 
fique dispensada a intervenção do Oficial Público nos termos e 
pelos fundamentos que antecedem.

- Proposta n.º 1104/08 - Protocolo de colaboração e compar-

ticipação a celebrar entre o Município de Oeiras e a “Football 

By Carlos Queiroz, Ldª.”:

Deliberado aprovar a celebração do Protocolo de Colaboração 
e Comparticipação entre o Município de Oeiras e a “Football By 
Carlos Queiroz, Limitada”, até trinta e um de Dezembro dois 
mil e oito, com a prestação, a título de comparticipação pela 
formação contratada pelo Município de Oeiras, da quantia de 
trinta e três mil e seiscentos euros.

- Proposta n.º 1105/08 - P.º 116/06 - Aquisição do serviço 

de manutenção de zonas verdes, em Carnaxide, à firma Te-

leflora - Proposta de aumento de área (8,75%) e realização 

de despesa:

Deliberado aprovar a autorização da despesa referente ao 
aumento de área, relativo à manutenção dos espaços verdes 
da Freguesia de Carnaxide, pelo período de vinte meses, com 
efeitos a partir do dia um de Novembro de dois mil e sete, no 
valor global de quarenta e quatro mil oitocentos e setenta e 
dois euros e vinte cêntimos, acrescidos de IVA à taxa legal em 
vigor.

- Proposta n.º 1106/08 - P.º 53/04 - Proposta para renovação 

do contrato de manutenção dos espaços verdes do Parque 

dos Poetas - 1ª. Fase, com a empresa Teleflora, pelo período 

e 12 meses:

Deliberado aprovar a autorização da despesa referente à reno-
vação do contrato relativo à manutenção dos espaços verdes 
do Parque dos Poetas (primeira fase), pelo período de doze 
meses, com efeitos a partir do dia cinco de Fevereiro de dois 
mil e oito e término em quatro de Fevereiro de dois mil e nove, 
no valor global de setenta e um mil quatrocentos e noventa e 
nove euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta n.º 1107/08 - Concurso público internacional, por 

divisão em lotes, para a aquisição de 4 viaturas de rsu, em 

leasing, para a divisão de serviços urbanos, com retoma de 5 

viaturas da mesma tipologia, à empresa MAN, Ld.ª:

Deliberado aprovar o relatório final fundamentado de aprecia-
ção de propostas, onde consta, entre outras, o indeferimento 
da reclamação apresentada em sede de audiência prévia, bem 
como aprovar a proposta de adjudicação para a locação Lote 
um - duas Viaturas de RSU, em leasing (sessenta meses), 
para a DSU, à empresa Man - Veículos Industriais (Portugal) 
Sociedade Unipessoal, Limitada, pelo valor total de trezentos 
e noventa e um mil euros, acrescido de IVA à taxa legal em 
vigor e ainda aprovar a proposta de adjudicação para a loca-
ção Lote dois - duas Viaturas de RSU, em leasing (sessenta 
meses), para a DSU, à empresa Man - Veículos Industriais 
(Portugal) Sociedade Unipessoal, Limitada, pelo valor total de 
trezentos e quarenta e um mil euros, acrescido de IVA à taxa 
legal em vigor.
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Bodas de Ouro 
celebradas no Tejo
Trinta e cinco casais de munícipes comemoraram juntos 50 ou mais 
anos de casamento a bordo de um barco, num passeio pelo rio Tejo ao 
largo de Lisboa e de Oeiras. 
Durante a viagem os casais usufruíram do cenário único, ouviram mú-
sica e dançaram, naquela que foi uma celebração do amor, da compre-
ensão, do companheirismo e da amizade. 
A iniciativa, promovida pela Câmara Municipal, inseriu-se no programa 
dos ‘Encontros de Outubro’, uma homenagem do Município às pessoas 
idosas.

O presidente da Câmara, Isaltino Morais, e a vereadora Elisabete Oliveira 
com um dos casais homenageados
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Bloco de Notas
Por Luís Vaz do Carmo | Jornalista   lv_carmo@netcabo.pt

Dormitório? | Será que ainda vivemos num dormitório? Os escritórios e 
os equipamentos turísticos já construídos ou a construir tornam a questão 
pertinente. O que pensa disto, amigo munícipe? Acha que ainda vive num 
dormitório?

Animais | No nosso concelho são abandonados, anualmente, perto de 200 
animais de companhia. Uma barbaridade. Preocupada com o fenómeno, a 
CMO está a sensibilizar as crianças dos jardins-de-infância e do 1º Ciclo, 
que são os adultos de amanhã. Paralelamente decorrem campanhas de 
adopção nos mercados municipais. Adoptar um animal é ser humano.

Parvoíces | Muitas vezes, não compreendemos por que é que determina-
da pessoa, que conhecemos bem, passa por nós e não nos fala. Será por 
complexo de superioridade ou inferioridade? Ou será, simplesmente, uma 
manifestação de parvoíce? A vida em comunidade seria muito mais saudá-
vel se todos nós nos deixássemos de parvoíces...

Soberba | Muitas pessoas têm a mania que percebem de tudo. E julgam-se 
no direito de emitir opiniões sobre tudo. Não há pachorra. A falta de humil-
dade é dos mais irritantes defeitos de carácter.

Saúde | A preocupação com a saúde está a tornar-se uma doença. Querem 
privar-nos de todos os prazeres. Querem proibir-nos de fumar, de beber, 
de comer comida com sabor. Assim, a vida não tem graça nenhuma...

AVC | Já tive um AVC e, por isso, sei quais são os cuidados que devo ter com 
a minha saúde. Mas não sou radical. Sou adepto das pequenas transgres-
sões. Acho que fazem bem à saúde do espírito...

Jornais | Paguei 40 euros pela assinatura de um jornal local gratuito. Era 
a única forma de o poder ler com regularidade. Os jornais gratuitos falham 
na distribuição. É preciso ir à procura deles ou ter a sorte de os encontrar.

Oeiras Magazine | Nos anos 80 lancei um jornal local em regime de aven-
tura. Na altura, não existiam grupos empresariais interessados em apos-
tar na imprensa local. Hoje, as coisas estão muito mais facilitadas. Ainda 
bem.

Cavalia | Não vi Cavalia. Justa ou injustamente, o Expresso atribuiu-lhe 
apenas três estrelinhas. Mas uma coisa é certa: o nosso concelho sai pres-
tigiado sempre que acolhe manifestações artísticas com esta grandiosida-
de. E o passeio marítimo de Algés tem condições que já não existem em 
Lisboa.

Concerto de Natal | A não perder o concerto de Natal do Coro de Santo 
Amaro de Oeiras, que terá lugar no próximo dia 19 de Dezembro no audi-
tório do Centro Paroquial de Nova Oeiras. Participam os Corvos. Todos os 
concertos do Coro são bons, mas o de Natal tem uma magia muito espe-
cial.

Votos | É provável que o próximo número do Boletim só chegue às suas 
mãos já em 2009. Por isso aproveito para lhe desejar, amigo munícipe, um 
feliz Natal e um 2009 cheio de saúde física e financeira.

Oeiras

Envelhecimento em debate

O envelhecimento enquanto processo vivido individualmente por cada 
um de nós, bem como algumas das dimensões que o mesmo atinge ao 
nível das vivências familiares, económicas, afectivas e de organização 
do quotidiano, entre outras, foram temas em debate na Sessão Temá-
tica ‘Envelhecimento na Família’, que teve lugar no passado dia 22 de 
Outubro, no Auditório da Biblioteca Municipal de Oeiras. 
A iniciativa, inserida no programa dos ‘Encontros de Outubro’, contou 
com as participações da vereadora Elisabete Oliveira, responsável pelo 
pelouro da Acção Social, de Maria João Quintela, da Direcção-Geral de 
Saúde, e de Fernanda Rodrigues, da Coordenação Nacional do Plano 
de Acção para a Inclusão.

‘Férias em Saúde’ foi o nome do programa promovido pelo Centro de 
Saúde de Oeiras, em parceria com a Câmara Municipal, nas Instala-
ções do Inatel de Oeiras, entre 3 e 8 de Novembro passados. 
Proporcionar às pessoas com idade superior a 60 anos que padecem de 
doenças específicas, como depressão, diabetes, hipertensão arterial e 
doenças osteoarticulares, ajuda para que possam viver melhor com as 
suas doenças, proporcionando-lhes vivências de carácter social, cultu-
ral e recreativo, foram os principais objectivos desta iniciativa. 
Durante uma semana, um grupo constituído por 28 idosos teve, assim, 
oportunidade de desfrutar de visitas e passeios, assistir a espectácu-
los e palestras sobre saúde e participar em sessões de actividade física 
e piscina.
O programa contou ainda com a colaboração de diversas Instituições 
Particulares de Solidariedade Social (IPSS) do concelho, Centro de Fé-
rias do INATEL, Faculdade de Motricidade Humana e Escola Náutica 
Infante D. Henrique.

Oeiras

Idosos desfrutam

de ‘Férias em Saúde’

O momento em que a vereadora Elisabete Oliveira usava da palavra
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A época natalícia, sempre tão pródiga em delícias gastronómicas, des-
pertou-me para uma acesa polémica a que o país vizinho assistiu no 
princípio do ano agora findo, confrontação bem semelhante – pela vio-
lência dos argumentos esgrimidos pelas partes envolvidas – àquelas 
que em Portugal opuseram, no século XIX, hostes literárias afectas ao 
respeitadíssimo Antero de Quental e as aliadas de António Feliciano de 
Castilho, querela que ficou conhecida pelas “Questões Coimbrãs” ou, 
já no século XX, a que opôs Júlio Dantas e Almada Negreiros onde este 
dedicou àquele o inflamado “Manifesto Anti-Dantas”.
A intensa disputa em terrenos da arte gastronómica foi baptizada por 
um prestigiado colunista espanhol como “A Guerra dos Fogões”. Re-
sumindo: um famoso cozinheiro acusa outro, não menos afamado, de 
empregar na confecção dos seus “pratos de autor” substâncias quími-
cas nocivas ao organismo humano em vez de, como ele próprio, tratar 
de exibir as iguarias somente à base de produtos naturais.
Para além dos tradicionais ciúmes entre pares, vislumbra-se aqui a 
eterna questão do genuíno, do puro e do espontâneo versus vanguar-
dismo, novas ideias, novas representações e, se calhar algum snobis-

mo disparatado. Uma coisa é certa e é a História a dizê-lo: a arte ema-
nada da autenticidade do povo começa por ignorar tudo o que cheira 
a teoria e só posteriormente, num segundo momento, é que passa a 
olhar de soslaio para as novas linguagens e tendências artísticas até 
que, por último, os mecenas se apropriam da noção de vanguarda e 
acabam por validar os produtos culturais. 
Talvez possamos pois afirmar, que a imaculabilidade popular na arte 
sofre um rude golpe a partir da altura em que a inteligenzia se decide 
envolver no assunto e começar a geri-lo. A verdade é que, não fosse 
este assalto ao poder e a arte não teria atingido, nem o glamour, nem 
a valorização que tem hoje. Provavelmente estaria ainda às portas das 
galerias, dos museus ou dos auditórios, numa longa fila de espera…
É por estas e por outras que a Cultura, em Oeiras – apoiada pela sua 
Câmara Municipal – ora visa a organização de espectáculos com pia-
nistas consagrados – como Pizarro, Moyano ou Sequeira Costa - ora 
estimula a realização de festivais de folclore ou desfiles de marchas 
populares, para citar apenas estes exemplos. Creio ser o caminho mais 
indicado: diversidade e universalismo. A Cultura é para todos!

Espontaneidade ou Snobismo?

Por Manuel Machado    pcmachado@netcabo.pt

Odisseia

Um grupo de idosos da freguesia de Algés participou, em Outubro, no passeio à cidade de Aveiro, promovido pela junta de freguesia local. 
O Museu do Vinho, em Anadia, e as Caves Aliança, em Sangalhos, foram dois dos locais visitados. 

Idosos visitam Aveiro
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Linda-a-Velha

Políticas municipais 
de habitação em debate

As denominadas políticas municipais de habitação de terceira geração 
estiveram no centro do debate, no âmbito do seminário ‘A Casa e a Ha-
bitação – Políticas de 3.ª Geração, Hoje’, realizado entre os dias 14 e 16 
de Novembro, no Hotel Solplay, em Linda-a-Velha.
No decurso do encontro foram dadas a conhecer experiências profis-
sionais ou perspectivas mais teóricas para o conhecimento e a projec-
ção das políticas de habitação contemporâneas e do futuro, com espe-
cial enfoque no contexto social, por oradores com vasta e reconhecida 
experiência profissional na área da Habitação e do Planeamento Terri-
torial, a nível nacional e internacional.
O presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais, o vereador do pe-
louro de Habitação da Autarquia, Emanuel Martins, o presidente do 
Comité Europeu de Coordenação da Habitação Social, Paulo Atouguia 
Aveiro, e o presidente do Instituto da Habitação e da Reabilitação Ur-
bana, Nuno Vasconcelos, foram alguns dos participantes no seminário, 
cujo programa incluiu também diversas visitas pelo concelho.
Recorde-se que Oeiras foi o primeiro Município do País a dar por con-
cluído o processo de erradicação de barracas, que permitiu o realoja-
mento de cerca de cinco mil famílias.
Mais recentemente, a Câmara Municipal definiu uma nova política de 
habitação, sustentada num plano estratégico designado por ‘Habitar 
Oeiras’, contemplando as vertentes de apoio social, educação e saúde. 
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Associando-se às comemorações do centenário do nascimento de 
Francisco Caldeira Cabral, a Câmara Municipal de Oeiras atribuiu ao 
Parque Urbano de Miraflores o topónimo de ‘Parque Urbano Professor 
Francisco Caldeira Cabral’, numa cerimónia realizada no passado dia 
25 de Outubro, naquele espaço verde da freguesia de Algés.
Paralelamente, o presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais, a 
presidente da Internacional Federation of Landscape Architects (IFLA), 
Diane Menzies, e o presidente da Associação Portuguesa de Arquitec-
tos Paisagistas (APAP), Henrique Tato Marinho, ajudaram a plantar, 
naquele jardim, três novas árvores. 
Responsável pelo início da prática e do ensino em Portugal da Arqui-
tectura Paisagista, considerado ‘Mestre’ orientador por toda a classe, 
Francisco Caldeira Cabral realizou um percurso profissional notável, 
marcado tanto pelos projectos de referência, como é o caso do Estádio 
Nacional, como pela sua dedicação ao ensino da arte. Caldeira Cabral 
destacou-se, também, pelo envolvimento em movimentos associativos 
nacionais e internacionais, tendo sido Presidente da APAP, bem como 
da Internacional Federation of Landscape Architects (IFLA).

Miraflores

Parque Urbano recebe
nome de Caldeira Cabral
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Campanha de prevenção rodoviária 
arrancou no concelho
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No dia em que, mundialmente, são recordadas as vítimas de aci-
dentes rodoviários, Oeiras foi o concelho escolhido para a realiza-
ção da cerimónia de apresentação pública das iniciativas integra-
das na segunda fase da Campanha de Prevenção da Sinistralidade 
Rodoviária promovida pelo Governo Civil no distrito de Lisboa.
O secretário de Estado da Protecção Civil, Miguel Medeiros, a Go-
vernadora Civil de Lisboa, Dalila Araújo, e o presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, associaram-se ao evento, 
que teve lugar no passado dia 15 de Novembro.  
Neste âmbito, realizou-se, em Algés, um simulacro de desencar-
ceramento de acidente rodoviário, que contou com a participação 
das corporações de bombeiros do concelho do Centro de Coorde-

nação Operacional Distrital, do Instituto Nacional de Emergência 
Médica e da Polícia de Segurança Pública.
Tendo como objectivo sensibilizar a população para os devasta-
dores efeitos dos acidentes rodoviários, estiveram expostas, em 
três pontos do concelho, viaturas sinistradas, tendo sido também 
distribuída informação alusiva à prevenção dos acidentes.
Recorde-se que a Campanha de Prevenção da Sinistralidade Ro-
doviária ‘Verdade ou Consequência – Não jogue com a sua vida’ 
foi apresentada no passado dia 7 de Agosto e incide sobre as três 
principais causas da sinistralidade rodoviária: condução sob o 
efeito de álcool, excesso de velocidade e não utilização de cinto de 
segurança. 
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Oeiras 

Verney divulga Colecção Neves e Sousa
Divulgar a obra e a vida de Neves e Sousa é o objectivo da exposição 
sobre a Colecção Neves e Sousa patente na Livraria-Galeria Municipal 
Verney, em Oeiras, até 18 de Janeiro do próximo ano. 
Albano Neves e Sousa nasceu em Matosinhos em 1921, mas cedo foi 
para Angola. Regressou a Portugal para fazer o curso superior da Es-
cola de Belas Artes do Porto e voltou para África.
Depois de ter percorrido aquela a que se referia como ‘Angola – Minha 
Terra’, Neves e Sousa andou por Moçambique, Guiné, Cabo Verde, S. 
Tomé e Príncipe, África do Sul, Namíbia, Zimbabwe e depois Brasil. 
Quando, por motivos alheios à sua vontade, deixou Angola, foi viver 
para Salvador da Bahia, Brasil, onde faleceu, em 1995.
Como testemunho das suas viagens por África e pela Europa perma-
nece na Colecção um riquíssimo espólio de aguarelas (1375), desenhos 
(5044) e peças de arte africana. 
Esta exposição temporária, à qual se seguirão outras, visa, fundamen-
talmente, dar a conhecer uma pequena parte do espólio artístico e do-
cumental que integra a Colecção Neves e Sousa, onde se destacam a 
sua biblioteca, os seus livros de poesia e as diversas publicações que 
ilustrou.
A abertura ao público desta mostra foi antecedida pelo lançamento do 
livro ‘Neves e Sousa, Pintor de Angola’, obra coordenada pelo conse-
lheiro de Estado Miguel Anacoreta Correia. 
Para ver de terça a sexta-feira, entre as 10.00h. e as 13.00h. e das 
14.00h. às 18.00h., sábados e domingos das 14.00h. às 18.00h. (excepto 
feriados). A Livraria-Galeria Municipal Verney está localizada na Rua 
Cândido dos Reis, 90/90A, em Oeiras. O presidente da Câmara, Isaltino Morais, visitando a exposição

Lançamento do livro ‘Neves e Sousa, Pintor de Angola’, com a presença da vereadora Elisabete Oliveira
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Oeiras no Orçamento do Reino de 1823

Por Jorge Miranda | Professor   jorge.o.miranda@gmail.com

O concelho (no tempo designava-se termo) de Oeiras, aquando do 
advento do Liberalismo não detinha a dimensão que actualmente 
apresenta. Estendia-se desde o rio Jamor até à vila de Carcavelos, 
inclusive, incluindo, a norte, parte da freguesia de S. Domingos de 
Rana, a que se seguia o limite sul da circunscrição de Barcarena. As 
freguesias de Carnaxide e de Barcarena só viriam a ser incorporadas 
no concelho de Oeiras, respectivamente, em 1836 e 1855.
No entanto, apesar da sua reduzida extensão territorial, Oeiras ad-
quirira desenvolvimento económico e prestígio, situando-se, em ter-
mos de rendimento, acima de muitas antigas e famosas localidades 
do reino. Confirma-o, por exemplo, o orçamento da receita provável 
para o ano de 1823 da Contadoria Real da Cidade de Lisboa, que inte-
grava apenas 44 julgados.
O Ministério dos Negócios da Fazenda superintendia ao processo, que 
envolvia o conjunto das diferentes contadorias, sob a fiscalização da 
Câmara dos Deputados (Parlamento). A receita era canalizada para o 
Tesouro Público.
Nesta previsão da Contadoria de Lisboa vem expresso o contributo de 
Oeiras para o erário público, em algumas específicas rubricas, para 
além das contribuições que se dissolvem num somatório, sem deta-
lhe de origem, que não é possível particularizar. Em termos gerais, 
numa colecta estimada em 4 364 328$848 réis, ao julgado de Oeiras 
cabiam explicitamente 4 108$977.
A estimativa dá-nos conta de que os oeirenses estavam sujeitos ao 

real de água, contribuição que impendia sobre o vinho e a carne tran-
saccionados (três réis por canada de vinho e dois réis por arrátel de 
carne). A colecta seria de 358$718 réis. Em nenhum outro julgado da 
Contadoria de Lisboa se aplicava este imposto. 
A cobrança da sisa, uma taxa sobre todas as mercadorias que fossem 
objecto de compra, venda ou troca (suportada a meias pelos inter-
venientes) fixava-se, para Oeiras, em 28$000 réis. No entanto, neste 
capítulo, o orçamento previsional particulariza algumas localidades, 
como Linda-a-Pastora, Algés e Barcarena, respectivamente, com as 
verbas de 20$000, 26$500 e 42$000 réis.
O rendimento da décima, que incidia sobre os rendimentos das pro-
priedades, capitais, ofícios e rendas, estimava-se, para Oeiras, em 3 
702$259 réis. É esclarecedor comparar-se este valor com o previsto 
para Cascais, de 1 611$387. A esta tributação directa de dez por cento 
poucos se podiam eximir, por abarcar um hemisfério lato, e, por isso, 
serve para avaliar o grau de desenvolvimento e de riqueza de um ter-
ritório e estabelecer comparações e uma hierarquização.
Apesar do definhamento que as Invasões Francesas e a deslocação 
da corte para o Brasil provocaram e da turbulência política que se vi-
via, Oeiras singrava em posição comparativamente relevante. Talvez, 
não obstante os escolhos, não tivesse perdido a dinâmica por que 
passara no século XVIII. 

Bibliografia: Diário da Câmara dos Senhores Deputados da Nação Portuguesa (sessão de 25.2.1823).

Pintura de Sílvia Alberto 

Neves na Feitoria

Está patente na Feitoria do Colégio Militar, até ao próximo dia 21 de 
Dezembro, uma exposição de trabalhos de pintura da autoria de Sílvia 
Alberto Neves. 
Nascida no Barreiro em 1970, a autora é autodidacta, tendo desen-
volvido o seu trabalho lendo livros, observando as obras dos grandes 
mestres, absorvendo técnicas e experiências.
Descobriu a composição e a aplicação nas telas de conchas, búzios, 
estrelas-do-mar, cavalos-marinhos e flores. Depois, surgiu a vontade 
de criar a sua própria arte e aos poucos a tela vazia e branca foi ga-
nhando vida com as primeiras pinceladas em aguarela, depois o acríli-
co, o acetinado e por fim o óleo.
Cada quadro que pinta tem por inspiração a natureza e as cores do 
arco-íris, o sonho de cada criança, cada sorriso.
A mostra pode ser visitada todos os dias (excepto segundas-feiras e fe-
riados), entre as 13.00h. e as 18.00h. A Feitoria do Colégio Militar está 
localizada na Avenida Marginal, perto do Forte de S. Julião da Barra, da 
Praia da Torre e do Passeio Marítimo.

90.º aniversário do armistício

Homenagem aos Combatentes

No âmbito das comemorações do 90.º aniversário do armistício da 
Primeira Guerra Mundial, o Núcleo de Oeiras/Cascais da Liga dos 
Combatentes promoveu, no passado mês de Novembro, a já tradi-
cional cerimónia de homenagem aos combatentes. 
A deposição de flores e honras militares decorreu junto ao Monu-
mento aos Combatentes da Grande Guerra, em Oeiras, e contou com 
a presença de individualidades militares e do presidente da Câmara 
Municipal.
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Oeiras

Lobo Antunes voltou ao ‘Café com Letras’

‘O Arquipélago da Insónia’, o seu mais recente livro, deu o mote para 
o regresso de António Lobo Antunes ao ‘Café com Letras’, à conversa 
com Carlos Vaz Marques e com os leitores. 
Leitores, admiradores, que voltaram a esgotar a lotação da Bibliote-
ca Municipal de Oeiras, não desperdiçando a oportunidade de trocar 
ideias com o escritor, vencedor do Prémio Camões em 2007 e que tem 
em ‘O Arquipélago da Insónia’ o seu vigésimo livro publicado. 
Recorde-se que o ‘Café com Letras’ é uma iniciativa da Câmara Muni-
cipal que conta com o apoio da estação de rádio TSF e que tem por ob-
jectivo a criação de um espaço informal de encontro entre os leitores e 
autores contemporâneos. Com uma periodicidade mensal, as sessões 
realizam-se alternadamente nas três bibliotecas municipais – Algés, 
Carnaxide e Oeiras.

António Lobo Antunes
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Boa Viagem

 Por Joaquim Boiça | Historiador    j.mbf@clix.pt

Na religiosidade popular, a Virgem Maria é a «Senhora dos mil no-
mes», título que referencia a diversidade das suas invocações e a im-
portância mediadora que exerce junto dos fiéis. Nos séculos XV e XVI 
as invocações marianas multiplicaram-se a um ritmo intenso, em-
prestando ao culto à Virgem uma dimensão e acção antes reservada, 
no imaginário cristão, ao culto aos santos. Os diferentes «nomes de 
Maria» mais não revelam, no quadro histórico das manifestações reli-
giosas populares, do que os múltiplos poderes de protecção de que o 
culto à Virgem passou a estar associado. O Padre António Vieira, em fi-
nais do século XVII, num dos seus sermões, expressou, como ninguém, 
esta realidade:«Perguntai aos enfermos para que nasce esta celestial 
Menina, dir-vos-ão que nasce para Senhora da Saúde; perguntai aos 
pobres; dirão que nasce para Senhora dos Remédios; perguntai aos 
desamparados, dirão que nasce para Senhora do Amparo...Os cegos 
dirão que nasce para Senhora da Luz; os discordes para Senhora da 
Paz; os descaminhados para Senhora da Guia; os cativos para Senhora 
do Livramento; os cercados para Senhora do Socorro, os vencidos para 
Senhora da Vitória. Dirão os pleiantes que nasce para Senhora do Bom 
Despacho; os navegantes para Senhora da Boa Viagem...».
Este trecho de António Vieira conduz-nos ao cenário histórico vivido 
pelos religiosos da Província da Arrábida em Oeiras e ao nome de «Boa 
Viagem», que tomou um seu convento e a serra em que este se edifi-
cou. De pobres recursos e de costumes simples, os arrábidos tiveram 
em Oeiras, junto à foz do Jamor, onde horizontes vastos se abrem e a 
Natureza fabricou lugares exuberantes, um local privilegiado para a 
vida contemplativa. O seu  primeiro cenóbio, dedicado a Santa Catari-
na, arruinou-se e tardou a ser recuperado, tendo esse facto originado o 
aparecimento de um segundo convento, no qual se fixou, quando aque-
le finalmente ficou restaurado, no ano de 1638, parte da comunidade 
primitiva dos arrábidos. Embora tenham coexistido no tempo, foi a se-
gunda fundação que adquiriu proeminência devotiva, muito por força 
da fama de milagreira que alcançou a sua padroeira, Nossa Senhora da 
Boa Viagem. Invocavam a sua intercessão, sobretudo, no dizer de Frei 
Agostinho de Santa Maria, «os marinheiros e os que em mar tinhão os 
pais, os maridos e os filhos», sendo «grande o concurso do povo de 
Lisboa, que vay visitar a esta Senhora» (Santuário Mariano, 20 vols., 
1707 -1723).
Se o culto começou por ser vincadamente marítimo, associado aos que 
partindo para longas paragens buscavam na Nossa Senhora da Boa 
Viagem a sua «estrela do mar», adquiriu, posteriormente, por razões 
que só a fé pode explicar, uma nova e diferente feição. Passaram a 
procurar os seus talentos, também, pois «a boa viagem é um sucesso 
próspero» (Vilhena de Barbosa), as mulheres nobres do país para feli-
cidade nos seus partos. Terá sido, de acordo com a tradição, a rainha D. 
Maria Sofia, segunda mulher de D. Pedro II, quem primeiro a invocou 
com esse fim, patrocinando a transmutação da Senhora da Boa Viagem 
de «estrela do mar» em «estrela da vida», gesto devotivo que seria 
seguido por outras mulheres da corte e de famílias reais estrangeiras, 
cujas dádivas enriqueceriam, em ouro, prata e preciosidades, a ima-
gem de Nossa Senhora e, por extensão, a comunidade dos arrábidos. 
Dessas riquezas perdeu-se o rasto e do convento, após a longa viagem 
de delapidação do património religioso consumada nos dois últimos 
séculos, pouco mais ficou do que a memória. 

Oeiras

Conversas sobre 

ciência na Aldeia Global

‘Evolucionismo vs Criacionismo’ e ‘Interacções Arte e Ciência’ foram os 
temas das duas últimas sessões integradas no terceiro ciclo das ‘Con-
versas na Aldeia Global’, realizadas nos passados dias 23 de Outubro e 
20 de Novembro, no Auditório da Biblioteca Municipal, em Oeiras. 
Os investigadores Ludwig Krippahl e Jónatas Machado, João Caraça, 
director do Serviço de Ciência da Fundação Calouste Gulbenkian, e 
Olga Pombo, da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, fo-
ram os oradores convidados para estas sessões. 
‘A Ciência Não Morde’ é, recorde-se, o mote desde terceiro ciclo de 
‘Conversas na Aldeia Global’, cujo último debate está marcado para o 
dia 11 de Dezembro. As conversas mantêm a colaboração do jornalista 
Vasco Trigo, no papel de moderador e dinamizador, dando corpo à ideia 
de que, afinal, é fácil abrir as fronteiras da ciência e da tecnologia, 
encarando a Aldeia Global como um espaço de debate, onde o público 
tem voz e sempre um lugar reservado.
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Oeiras

Portugal Jazz

A escola sai para o mundo

Por Ana Delicado | socióloga   delicado.ana@gmail.com

É geralmente pelas piores razões que a escola é motivo de tratamento 
nos meios de comunicação social. Alunos que sabem pouco e professo-
res insatisfeitos, violência e mau comportamento, baixa assiduidade e 
elevado abandono, más infra-estruturas e falta de equipamento, a lista 
de problemas é infindável. Reformas e medidas são sucessivamente 
reivindicadas, implementadas e criticadas. Mas de vez em quando sur-
gem boas ideias a que é importante dar relevo.
É este o caso da “Área de Projecto”. Criada em 2001 como área curri-
cular não disciplinar, atravessa todo o ensino básico e secundário. Ao 
longo do ano lectivo, os alunos trabalham em grupo, desenvolvendo 
um projecto cujo tema, metodologia e resultado são por eles escolhi-
dos (geralmente dentro de uma temática definida pela escola ou pela 
turma). É-lhes pedido que mobilizem conhecimentos de várias disci-
plinas e que façam uso das tecnologias de informação e comunica-
ção. Não há testes nem exames, é privilegiada a avaliação contínua. Os 
produtos finais são diversificados: maquetas ou modelos, relatórios ou 

mapas, cartazes ou folhetos, filmes ou páginas Web, peças de teatro 
ou obras de arte.
A grande virtude desta actividade é levar os estudantes para fora dos 
muros da escola. Interessá-los por questões do mundo contemporâ-
neo: das alterações climáticas ao voluntariado, do património local à 
imigração, da toxicodependência à alimentação. Estimulá-los a procu-
rar informação fora dos manuais escolares: nos livros da biblioteca, 
nos jornais, na internet, no contacto directo com as pessoas. Incentivá-
los a desenvolver capacidades para além da memorização da matéria: 
planear o trabalho, cooperar com colegas, resolver problemas, falar 
em público.
Alguns destes elementos já estariam presentes em algumas disci-
plinas ou no esforço de alguns professores. Mas a formalização da 
“Área de Projecto” permitiu dar a todos os alunos do sistema de ensi-
no a mesma oportunidade para experimentar uma forma diferente de 
aprender. 

O Portugal Jazz – Festival 

Itinerante de Jazz passou por 

Oeiras, com o espectáculo 

‘Cumplicidade’, por Vânia 

Fernandes (voz) e Júlio 

Resende (piano), realizado 

no dia 22 de Novembro, no 

Auditório Municipal Ruy de 

Carvalho, em Carnaxide.

A dupla ‘Vânia Fernandes & 

Júlio Resende’ constitui-se 

no início de 2005, invocando a 

sublime empatia e expressão 

musical que Vânia e Júlio 

encontraram um no outro.

‘Cumplicidade’ volta agora a 

reafirmar-se, com o intuito 

de explorar alguns standards 

do jazz e da pop, mas 

reinventando e arranjando-

os, trazendo-os à luz da 

contemporaneidade musical.
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Álvaro Marinho, Gustavo Lima, Emanuel Silva, Helena Rodrigues, Beatriz 
Gomes, Teresa Portela, Nuno Mendes, Pedro Fraga, Jorge Lima, Francis-
co Andrade, João Rodrigues, Miguel Nuno, Afonso Domingues e Bernardo 
Santos são os atletas olímpicos, das modalidades de vela, canoagem e 
remo, cujos nomes estão agora inscritos no Passeio Olímpico da Fama, no 
Porto de Recreio de Oeiras. 
O descerramento das placas aconteceu no passado dia 8 de Novembro, 
seguido de uma demonstração de match racing com os atletas.
Estes desportistas, que marcaram presença nos Jogos Olímpicos de Pe-

quim ficarão, assim, perpetuados em Oeiras, lado a lado com muitos ou-
tros atletas portugueses que desde 1924 marcaram presença nas Olim-
píadas, também nas referidas modalidades. Nomes como Lima Belo, os 
irmãos Mário e José Manuel Quina, entre tantos outros, têm o seu nome 
inscrito no Passeio Olímpico da Fama.
A empresa municipal Oeiras Viva dá, desta forma, seguimento ao projecto 
iniciado aquando da realização da exposição ‘Portugal, os Jogos Olímpi-
cos e os Desportos Náuticos’, que consistiu na criação deste espaço de 
homenagem aos atletas olímpicos.

Oeiras 

Olímpicos de Pequim no Passeio da Fama

Piscina Municipal de Outurela/Portela

Massagem para bebés 

Já estão abertas as inscrições para a Massagem de Bebés, o novo ser-
viço disponível à população na Piscina Municipal de Outurela/Portela, 
que proporciona diversas vantagens às crianças, não só a nível físico, 
como a nível emocional.
Esta técnica, aplicada pelos pais, induz o relaxamento dos bebés, acal-
ma e aumenta os ritmos de sono, melhora o sistema nervoso, imunitá-

rio, respiratório, digestivo e circulatório, reduz cólicas e meteorismo, 
promove o inter-relacionamento, diminui o tempo de choro, aumenta a 
sensação de amor, de segurança e de confiança do bebé.
Para mais informações contactar a Piscina Municipal de Outurela/Por-
tela através do endereço de correio electrónico pouturela@oeirasviva.
pt, do telefone 214 245 750 ou fax 214 245 755. 
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Gala do Desporto distingue os melhores
Os atletas do concelho de Oeiras 
que participaram nos Jogos Olím-
picos e Paralímpicos de Pequim, 
no Verão passado, foram homena-
geados, no âmbito da 7.ª Gala do 
Desporto de Oeiras, realizada no 
passado dia 10 de Novembro, no 
Centro de Congressos do Lagoas 
Park Hotel, em Porto Salvo.
No decurso da cerimónia foram 
também entregues os Prémios 
Municipais de Espírito Desportivo 
e distinguidos atletas do concelho, 
nas categorias Nacional e Interna-
cional.
Hélder Ornelas (Maratona) e Jes-
sica Augusto (5.000 m), ambos do 
Maratona Clube de Portugal, e o 
judoca Pedro Dias, do Sport Algés 
e Dafundo, foram alguns dos atle-
tas olímpicos homenageados neste 
evento. Destaque, também, para a 
distinção atribuída à atleta para-
límpica Sara Duarte (Equitação), do 
Centro Equestre João Cardiga.
A Gala contou com as presenças 
dos presidentes das colectividades 
desportivas, dos atletas premiados 
e de representantes de instituições 
relacionadas com o fenómeno des-
portivo e o movimento associativo.

O vice-presidente da Câmara, Paulo Vistas, com alguns dos homenageados, entre eles, Vanessa Fernandes
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À conversa com

Carlos Boiça, pescador da comunidade piscatória de Paço de Arcos

Qual a origem dos pescadores da comunidade piscatória de Paço de Arcos?

Já não são filhos de pescadores, como em tempos. Aliás, eu próprio não sou oriundo 
de famílias de pescadores. E isso é valido para a maioria dos meus camaradas. E há 
um pouco de tudo, de todas as origens, de várias formações.
Camaradas?

Sim, não tem nada a ver com questões politicas, mas é assim que nos tratamos uns 
aos outros, por camaradas. Diria que 90% não vem de famílias de pescadores. 
Ouço dizer que o número de pescadores está a aumentar e o peixe a escassear e 

parece...

Parece um paradoxo, não é? No meu caso específico virei pescador força das cir-
cunstâncias. Eu andei na Marinha Marcante, era electricista de bordo, na altura em 
que o Governo resolveu extinguir as companhias de navegação e deparei-me com o 
inevitável despedimento. Até aí, e como filho de faroleiro que teve sempre o barco 
perto, pescava enquanto hobbie. Quando fui despedido, tinha um amigo que tinha um 
barco profissional e que me convidou para trabalhar com ele. Acabei por ficar. Quan-
do comecei havia muito peixe e comecei a ter proveitos que não tinha quando andava 
embarcado. E isso foi o suficiente para continuar até à data de hoje. 
É fácil começar na arte da pesca?

Não é difícil, embora uns tenham mais jeito que outros e, até por isso, uns pescam 
mais do que outros. Temos de ver que a pesca, para mim, não era um mundo total-
mente desconhecido.

Faz a sua pesca no Tejo?

Sim, faço. O que delimita as águas do Tejo interiores com as oceânicas é o alinha-
mento do Forte com o Bugio. E embora eu pesque no rio, às vezes vou para aquela 
zona da Parede, de Carcavelos. 
E como é a vida de um pescador?

É sempre em função dos horários das marés. Os elementos da natureza estão sem-
pre presentes. E as marés também definem as espécies a pescar, embora hoje viva-
mos em função dos polvos.
Essa foi a minha maior surpresa, ou seja, descobrir que a subsistência dos nossos 

pescadores deve-se, em grande parte, à captura do polvo.

Eu diria que 90% da pesca subsiste pela captura do polvo, os restantes 10% resumem 
todas as outras espécies. Por esta percentagem pode perceber que se não tivésse-
mos o polvo, as restantes espécies não eram suficientes para a sustentabilidade do 
pescador. 
E isso enquanto existe polvo, porque se anda tanta gente à sua captura um dia des-

tes poderá deixar de existir.

Eu estou aqui sentado, mas já estive sentado no Ministério a alertar para esse colap-
so que um dia destes vai acontecer, mas nada se faz, nada. E esta inépcia irrita. Inco-
moda. Eu acompanho a pesca há 30 anos e sei o que era e o que é. A quantidade de 
peixes que se apanhavam e que hoje nem sequer os vemos. Aqui, no Tejo, chegava-se 
a apanhar toneladas de Robalos, hoje nem um consigo. Foi uma mudança, não digo 
que de 360º mas de 320º! Os barcos de pesca, em termos tecnológicos, estão de tal 
maneira apetrechados, são de tal maneira eficientes, que o peixe não tem qualquer 
hipótese de reprodução. 
E isso ainda custa mais quando sabemos que o estuário do Tejo tinha muitas varie-

dades de peixe, era muito rico.

Era riquíssimo! Este estuário podia ter outras potencialidades. É uma pena o estado 
em que se chegou. O fundo do Rio é rico em microrganismos com que os peixes se 
alimentam. Para além de ser rico em amêijoa preta e outros bivalves. Há barcos de 
pesca que fazem uma verdadeira limpeza no fundo do rio. Deixam um rasto que pa-
rece uma verdadeira auto-estrada de nada, porque foi tudo limpo, arrastado. Desta 
feita, deixa de haver ‘motivos’ para o peixe cá vir. Como diz um amigo meu: o peixe 
não vem à barra do Tejo beber água (risos)!
É pelo facto de ser rico em bivalves, que é o alimento do polvo, que faz com que seja 

essa a espécie que ainda conseguem apanhar em quantidades suficientes para a 

vossa sobrevivência? E quando não houver bivalves?

É por isso e porque os polvos têm um crescimento muito rápido. Num mês e meio 
chegam aos 600gr. Para além de que quando desovam estamos a falar de milhões de 
polvinhos. Agora podemos ver a importância em se proteger os ovos na altura da de-
sova. E num ano, não há um único dia, um único, na defesa dessas desovas. E quando 
não houver alimentos? Pois, como diz o meu amigo, os peixes não vêm beber água! É 
urgente fazer-se alguma coisa. 
Quando falamos na comunidade piscatória de Paço de Arcos, estamos a falar de 

quantos pescadores?

À volta dos cinquenta ou sessenta pescadores profissionais. E cresceu porque mui-
tos de nós começou a dedicar-se à pesca enquanto complemento financeiro de uma 
outra actividade. 
Ainda bem que toca no lado financeiro porque a verdade é que o peixe está caro para 

a bolsa média dos Portugueses. E imagino que isso aconteça porque há pouco!

Nem é só porque há pouco, há outros factores. Na lota o peixe transacciona-se com 
valores bem mais baixos. Dou-lhe um exemplo, o polvo, neste momento, sai ao pes-
cador por 3,40  ou 3,50  na lota e está no mercado quase a 8  e nas vésperas de 
Natal vai para os 12 . No entanto, para o pescador, o peixe é vendido por um preço 
baixo. 
Sempre ouvi dizer que a barra do Tejo é complicada para as embarcações, nunca 

teve problemas? Não tem medo?

É perigosa em condições de mau tempo, mas hoje ninguém é apanhado com as cal-
ças na mão. Hoje sabemos antecipadamente se vem mau tempo ou não. Como é o 
caso de hoje em que temos os barcos recolhidos no porto de abrigo.
Aqui, no Porto de Recreio?

Sim, o Oeiras Viva concede aos pescadores o abrigo em situações de mau tempo sem 
custos. O que é de aplaudir porque hoje em dia quase tudo é cobrado. São fantásti-
cos! 
Diga-me em tom de confidência, para si uma boa refeição leva peixe ou de tanto o 

ver prefere um bom bife?

(risos) Gosto de um bom bife mas prefiro peixe. E dentro do peixe não há como um 
Sargo assado no forno. Gosto muito de Sargo.

Convidei Carlos Boiça, membro da Comissão de Pescadores, para uma conversa so-

bre a comunidade piscatória de Paço de Arcos, da qual faz parte. Confesso que esta 

conversa deitou por terra todas as ideias pré-concebidas que tinha sobre a pesca na 

foz do Tejo, sobre os pescadores bem como sobre as espécies que se podem capturar. 

Carlos começou por me dizer que o seu pequeno-almoço começa com uma tigela 

de cereais. Meu Deus, um pescador a comer cereais. Nada mais distante do que eu 

imaginara! Depois, Carlos confessou usar cremes para minorar os malefícios do sol. 

E acabou por informar que Robalos, Sargos, Goraz, Cavalas e outros peixes que tais, 

já são quase uma miragem para quem pesca.

O meu convidado pesca à linha vai para vinte anos e a sua dedicação a esta arte fazem 

deste homem um dos mais activos na preservação das espécies que vão escasseando 

aqui, mesmo à porta de casa. Com conhecimento de causa, este pescador, que tantas 

lutas travou para que o ecossistema marinho se mantenha, vai-se desmotivando com 

a falta de politicas eficazes por parte do Governo Central. Um dia destes reforma-se 

até porque já lhe vai faltando a paciência para tanta inépcia. Mas nesse dia, a arte de 

bem pescar sofrerá um grande revês, porque perderá um elemento fundamental na 

luta contra a pesca desenfreada, as politicas inócuas e a cegueira de quem não vê 

que se está a matar o grande ecossistema que a Foz do Tejo possuí. Fazem falta mais 

pescadores como este!
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Iluminações de Natal para Ver de Perto. Por Carmo Montanha
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Festa da Castanha, no Largo 5 de Outubro, em Oeiras


